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No âmbito das intervenções realizadas em bens classificados, a empresa Atelier SAMTHIAGO, fortaleceu, 
durante o ano de 2020, o reconhecimento ao nível das competências e experiência no desenvolvimento 
de intervenções em património classificado, como Património Mundial da UNESCO. Em Março desse ano, 
a empresa passou a integrar a United Nations Global Marketplace, cujo registo inclui a submissão em 24 
agências da organização, entre as quais a UNESCO - Organização das Nações Unidas para a Educação, a 
Ciência e a Cultura. Com este registo procurou-se ainda unir esforços para o desenvolvimento de novos 
projetos ao nível de alguns países europeus e também de alguns países de língua e expressão portuguesa.

Foram desenvolvidos pela empresa Atelier Samthiago, um total de 26 projetos de conservação e restauro, 
num total de 20 bens classificados como Património Mundial da UNESCO (em Portugal e Espanha).

Intervenções Samthiago em monumentos classificados ou inseridos em
sítos “Património Mundial da UNESCO”

1
Mosteiro dos Jerónimos e Torre de 
Belém

Mosteiro dos Jerónimos 2013

2
Cidade antiga de Santiago de 
Compostela

Catedral de Santiago 2020

3
Pazo de Vaamonde (Sede Consórcio 
Santiago)

2013

4
Zona central da cidade de Angra do 
Heroísmo

Igreja do Colégio Dos Jesuítas 2019

5

Centro histórico do Porto

Casa do Infante 2019

6 Torre dos Clérigos 2014

7 Edificios Caixa Geral de Depósitos 2012 e 2015

8 Restaurante Comercial do Porto 2010

9
Granada: Alhambra, Generalife e 
Albaicín

Convento de Santa Isabel La Real 2019

Figuras 11 e 12
Mosteiro dos Jerónimos, em Lisboa, e Palácio Nacional da Pena, inserido na 
Paisagem Cultural de Sintra.

Serviços Educativos e Valorização do Património Local



90

Intervenções Samthiago em monumentos classificados ou inseridos em
sítos “Património Mundial da UNESCO”

10

Paisagem cultural de Sintra

Parque de Monserrate 2014 e 2018

11 Palácio de Monserrate 2012 e 2017

12 Palácio Nacional da Pena 2015

13

Universidade de Coimbra – Alta e Sofia

Museu de Física
2009, 2012 e 
2017

14 Colégio da Graça 2013

15 Museu de Zoologia 2009

16 Museu Nacional Machado de Castro 2009

17 Laboratório Chimico 2005

18 Edifícios reais de Mafra Palácio Nacional De Mafra 2016

10 Cidade-quartel fronteiriça de Elvas Sinagoga de Elvas 2016

20 Centro histórico de Guimarães Convento de São Francisco 2005

Total de projetos desenvolvidos 26

Todos os projetos - desenvolvidos no estrito cumprimento das cartas e convenções mundiais para a sal-
vaguarda dos bens classificados - permitem que os monumentos intervencionados continuem a manter a 
salubridade e um estado de conservação que oferece garantias de preservação material e identitária. São 
estes os dois requisitos fundamentais para a fruição e legado deste património às gerações vindouras.

O selo da UNESCO é um reconhecimento que confere importância única para a humanidade; mas poderá, 
um outro monumento classificado, por exemplo, como Monumento de Interesse Municipal, ser relegado 
ao abandono ou intervencionado sem respeito sob o ponto de vista ético da conservação, à luz dos atuais 
parâmetros deontológicos? É a preservação e conservação deste património – material, mas também 
imaterial - que conferirá e permitirá às gentes locais e regionais, uma identidade única e diferenciadora.

Figuras 13
Catedral de Santiago de Compostela, 
inserida na Cidade Antiga de Santiago de 
Compostela.
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Os projectos no Alto-Minho

A empresa Atelier SAMTHIAGO atua em toda a península ibérica e ilhas. A região do Alto-Minho perfaz 
um total de 5,9% do total de faturação da empresa (36 intervenções), tendo desenvolvido já inúmeras 
intervenções em monumentos classificados da região (10 intervenções).

Classificação Monumento Concelho

Monumento nacional

Igreja de São Domingos
Viana do Castelo

Igreja da Santa Casa da Misericórdia

Torre de Lapela Monção

Monumento de interesse público

Catedral
Viana do Castelo

Cruzeiro de Santa Marta de Portuzelo

Mosteiro de Santa Maria de Refoios
Ponte de Lima

Igreja Matriz de Friastelas

Igreja da Santa Casa da Misericórdia
Caminha

Mosteiro de São João de Arga

Capela de Santa Luzia Vila Nova de Cerveira

A internacionalização

Academicamente, há 3 grandes opções para abordar um processo de internacionalização: a abertura 
de subsidiárias no país de destino, a atuação isolada a partir do país de origem ou a cooperação entre 
empresas dos dois países. No quadro desta última opção, a cooperação empresarial entre o Atelier SAM-
THIAGO, e parceiros locais, tem vindo a afirmar-se no mercado sob a forma de consórcio e também em 
modo de subcontratação alternada, sistemas simples e inicialmente desenvolvidos durante o século XX 
pelas grandes empresas japonesas de referência, como a Mitsubishi ou a Sumitomo.

Figuras 14 e 15
Catedral de Viana do Castelo e Igreja da Misericórdia de Caminha.
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A cooperação empresarial assume cada vez mais um forte papel no desenvolvimento e crescimento das 
empresas, sobretudo no âmbito das pequenas e médias empresas e num quadro de internacionalização 
onde, trabalhando em rede e em associação, mais facilmente atingirão fins que, de outro modo, dificil-
mente seriam tangíveis. É neste quadro de cooperação que se inserem os mais recentes protocolos cele-
brados entre o Atelier SAMTHIAGO e parceiros sediados em Espanha, Itália ou Brasil, entre outros.

Um recente caso de estudo, premiado em 2016, tem sido a cooperação ACITORES-SAMTHIAGO que tem 
ocorrido regularmente no mercado ibérico desde 2009 e é um exemplo claramente bem-sucedido que 
permite a cada uma das empresas a operacionalidade internacional nas suas grandes áreas de trabalho: 
no caso da Acitores, a organaria em Portugal e, no caso da SAMTHIAGO, a conservação e restauro em 
Espanha.

Um dos primeiros exemplos desta cooperação em Espanha, materializou-se num projeto de recuperação 
de um órgão de tubos existente na Comunidade de Madrid, mais concretamente na Igreja de San Martín 
de Valdeiglesias. A construção desta igreja ascende a 1622, sendo que, por razões económicas, nunca viria 
a ser concluída, tendo sido construída apenas uma terça parte do projeto inicial. O seu órgão de tubos, 
sob o coro-alto da igreja, data do século XIX e a sua recuperação permitiu dotar a cidade e o espaço re-
ligioso de uma nova potencialidade cultural e religiosa. Na construção de novos instrumentos da Oficina 
de Organaría Acitores, a participação do Atelier SAMTHIAGO centra-se na execução de elementos deco-
rativos, policromias e dourados, das caixas dos órgãos novos, como é o caso do instrumento realizado 
para a Catedral de Tudela (Navarra) e o projeto de um órgão novo para La Rioja. A intervenção de recupe-
ração do órgão de tubos da Ermida de Nuestra Señora de Tiedra, outro exemplo co operacional, permitirá 
devolver ao templo o som do seu órgão de tubos, e a beleza da sua caixa. Trata-se de um órgão barroco 
tardio, de caixa neoclássica, construído inicialmente para outra igreja e que possivelmente foi integrado 
na ermida, apenas em 1838; a sua construção está atribuída à escola do organeiro Esteban de San Juan.

Três grandes projetos marcaram as intervenções da ACITORES-SAMTHIAGO em Portugal, todos em mo-
numentos classificados como Monumento Nacional, e que integram importantes registos no âmbito da 
organaria. O projeto da Igreja dos Clérigos, iniciado em 2013 e adjudicado pela Irmandade dos Clérigos, 

Figuras 16 e 17
Órgão de Tubos da igreja de Santa Maria Real de Huelgas, em 
Valladolid, e Órgão de Tubos da Basílica de Torre de Moncorvo.
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permitiu a devolução, ao monumento e à cidade, de um dos mais importantes conjuntos do organeiro 
espanhol Dom Sebastião de Acunha. Datam de 1775 e, desde a sua recuperação, oferecem concertos 
diários aos visitantes. Mais recentemente foi efetuada a recuperação do órgão de tubos do Mosteiro de 
Santa Maria de Pombeiro, em Felgueiras. Esta intervenção realizou-se no âmbito do projeto turístico-
cultural Rota do Românico, gerido pela VALSOUSA – Associação de Municípios do Vale do Sousa, que, 
entre outros objetivos, visa conservar e salvaguardar o património edificado, incluindo o património 
móvel e intangível que lhe está intrinsecamente ligado, bem como a valorização das envolventes dos 
58 monumentos que integram a sua rede patrimonial. O instrumento, datado de 1766, encontrava-se 
inativo há mais de 200 anos e apresentava-se em muito mau estado de conservação; obra de D. Francis-
co António Solha (1758-1785), organeiro galego a viver em Portugal, vai permitir à cidade de Felgueiras a 
criação de mais um polo de programação cultural e à paróquia de Pombeiro de Ribavizela a disponibili-
zação de um importante meio de celebração. Outro exemplo, os trabalhos de conservação e restauro do 
órgão de tubos da Igreja Matriz de Torre de Moncorvo, promovida pela Direção Regional de Cultura do 
Norte: este órgão data de finais do século XVIII, foi construído no ano de 1778 pelo organeiro José Antó-
nio de Souza, na cidade de Braga, e é tido como uma peça soberba de arte sacra. A recuperação de este 
instrumento permitiu dotar de uma nova capacidade litúrgica o templo cristão que se apresenta como 
sendo a maior Igreja da região de Trás-os-Montes.

Serviços Educativos e Valorização do Património Local
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Estratégias Pedagógicas



95

O Lugar da Imagem na Formação de 
Técnicos de Serviços Educativos

Anabela Moura
ESE-IPVC | CIEC-UM
amoura@ese.ipvc.pt

https://orcid.org/0000-0003-2088-4520

Raquel Moreira
ESE-IPVC |CIEC-UM | ID+ - GECND

raquelm@ese.ipvc.pt
https://www.cienciavitae.pt/F518-B4D2-5E50

Introdução

É um facto que vivemos numa sociedade que tem vindo a enfraquecer as relações entre indivíduos, como 
resultado das rápidas mudanças socioculturais, constatando-se em todas as esferas da vida artística que 
existe a necessidade de se fazer um esforço de adaptação sistemático que contrarie a forte tendência 
de passividade das pessoas, a escassa disponibilidade de espaços de encontro e efeitos da cultura de 
massa, com a proliferação de consumidores acríticos e permeáveis a uma fácil manipulação ideológica e 
cultural. O significado e o lugar da arte é aqui questionado como via para o debate crítico e caminho pe-
dagógico explorado com um grupo de estudantes que frequentaram a unidade curricular (UC) Animação 
Cultural e Eventos em 2020/21, em termos de produção de recursos educativos inovadores que integram 
a aprendizagem da fotografia e o seu papel na animação cultural em contextos formais e não formais. Tal 
aprendizagem proporciona aos/às estudantes possibilidades de contacto com profissionais e práticas em 
instituições culturais e a familiarização com diversas tipologias de eventos.

Objetivos

A unidade curricular Animação Cultural e Eventos proporciona aos/às estudantes diversas possibilidades 
de contacto com profissionais e práticas em instituições das artes e da cultura, analisando as tipologias 
de eventos e as competências de um profissional neste sector. Esta UC oferece a oportunidade de conhe-
cer técnicas e atitudes profissionais, e adquirir competências na área da animação cultural em contextos 
formais e não formais. Ênfase especial é dado ao desenvolvimento de competências conceptuais, pro-
dutivas e discursivas, direcionadas para públicos diversos, através do conhecimento e compreensão de 
projetos em contextos diversos e em colaboração com a comunidade, através da realização de estudos de 
caso. Assim, no âmbito desta UC espera-se que os/as estudantes sejam capazes de: (i) Distinguir diferen-
tes técnicas de Animação Cultural e eventos, assim como os contextos em que são utilizadas; (ii) Analisar 
diferentes tipologias de Animação Cultural; (iii) Contactar agentes das artes e da cultura; (iv) Colaborar na 
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criação de recursos patrimoniais e na recolha de imagens e exemplos de actividades e recursos utilizados 
em animações artísticas e eventos, a partir da análise de fontes orais e escritas; (v) Observar e investigar 
um Projeto de Animação Cultural na comunidade.

Enquadramento teórico

Animação Cultural e Eventos em 2020/21 foi desenvolvida em contexto de COVID 19, o que dificultou 
um pouco as pesquisas individuais nalguns dos cenários de intervenção. Ao oferecer novas abordagens 
e métodos para o ensino da animação cultural, as docentes que lecionaram esta UC decidiram oferecer 
um ponto de referência tangível para o trabalho, baseado em questões abordadas pelas estudantes e 
nas suas experiências de vida. Animação foi definida como uma expressão polissémica, ambígua, hete-
rogénea, vaga e imprecisa (Pereira, Lopes, Maciel, 2015). Este conceito remete para a ideia de dar vida, 
sentido; relaciona-se com dinamismo, movimento e motivação (Cunha, 2009; Olmos, 1992; Lopes & Peres, 
2006). Tem sido reconhecido o seu enorme contributo para o desenvolvimento pessoal e social de alunos, 
sobretudo com necessidades educativas especiais, no 1º Ciclo do Ensino Básico, para além do impacto 
que se tem verificado em muitos outros sectores. Quando tal noção surge associada à Animação Cultural 
ela é entendida como um conjunto de práticas que têm como finalidade estimular a criatividade, a ino-
vação com a participação das comunidades no processo do seu próprio desenvolvimento e na dinâmica 
global da vida sociocultural em que (os indivíduos) estão integrados (Moura, 2001; Lopes & Peres, 2006, 
p.95), envolvendo um conjunto de processos que implicam a organização de pessoas, a concretização de 
projetos e iniciativas, com a finalidade de promover o desenvolvimento. A análise da literatura específica 
permitiu verificar que a denominação aparece muito associada ao lazer, aos tempos livres, e enfatiza as-
petos positivos provenientes de ações resultantes dos três D(s) - diversão, descanso e desenvolvimento 
-, através de uma participação criativa, recreativa e comprometida como processos formativos do ser hu-
mano. A Animação recebe contributos de várias áreas científicas, não devendo, no entanto, ser reduzida 
a um conjunto de práticas, dado que as atividades que a compõem não são exclusivas da mesma. É de 
salientar a inovação da sua metodologia que promove a participação e o envolvimento ativo dos desti-
natários. A Animação Cultural envolve as dimensões educativa, cultural e social, cabendo ao animador a 
função de promover, incentivar, encorajar as pessoas, levantar questões, estimular a ação, despoletando 
a interação dos indivíduos, grupos e comunidades.

A Animação implica a criação de recursos. Em termos de produção de recursos educativos inovadores op-
tou-se pela aprendizagem da fotografia, pela reflexão sobre o seu papel no desenvolvimento de conceitos 
culturais, e a sua importância na preparação de eventos e animação em instituições culturais. A fotografia 
é capaz de assinalar os momentos mais significativos da vida do indivíduo em sociedade, constituindo 
um meio de auxílio na compreensão e conhecimento patrimonial. A este grupo de estudantes foi dada a 
possibilidade de utilizar a fotografia associada à compreensão das realidades em estudo. A linguagem au-
diovisual, e especificamente a fotografia, segundo Sontag (2007) surge neste contexto por ser um modo 
diferenciado de ver, conceber e representar o mundo. As fotografias, segundo a mesma investigadora, 
são portadoras de sentidos, falam, questionam, informam, comunicam; e tal como Pinheiro afirma (2000, 
apud Calaça & Huber 2009), uma das suas funções é registar e repassar identidades sociais às gerações 
futuras, pois “… tem o poder de imortalizar uma época e de contar para a posteridade o que outrora 
foi importante ou suficiente para ser registado” (p.3). Mas o uso de meios de comunicação implica um 
processo de ‘alfabetismo visual’, ou ‘alfabetismo dos meios de comunicação’ (Bazalgette, 1991, p.40). A 
linguagem é essencial para o convívio e entendimento entre os seres humanos e foi, durante muito tempo, 
entendida apenas como uma forma de comunicar. No entanto, as mudanças linguísticas mostraram que 
linguagem não é apenas comunicação, ela é também prática discursiva que produz sujeitos e objetos. 
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Sendo a realidade constituída pela linguagem pode dizer-se que os discursos produzidos sempre se iden-
tificam com instituições ou situações sociais. A partir desse entendimento podemos dizer que por meio da 
linguagem o ser humano conhece, interpreta, transforma a realidade; que é pela linguagem que dá sentido 
ao mundo e, também, o cria e transforma. Isto porque o sentido não está nas coisas, mas é uma constru-
ção do sujeito a partir dos discursos que ouve, fala, pratica, discute. Portanto, os sentidos da linguagem 
não são fixos nem naturais, nem normais, nem lógicos, uma vez que essas categorias são arbitrariamente 
instituídas por um regime ligado a sistemas de poder. As novas tecnologias e as suas linguagens específi-
cas para o entendimento das imagens ampliam as oportunidades dos/as estudantes explorarem os seus 
mundos visuais multiculturais e multitecnológicos, ajudando-os a melhor compreenderem a sua cultura e 
as artes como áreas de conhecimento.

Metodologias de ensino

A metodologia desta UC envolve a análise de casos reais a nível local, nacional e internacional, a partir 
de visitas de estudo, recolha e análise de imagens, elaboração de recursos, aulas teóricas, apresentação 
e discussão de exemplos práticos, contactos com a comunidade e aulas práticas assentes na experimen-
tação e na construção de recursos educativos. Assim, a UC tem duas vertentes: a teórica e a prática. Os 
estudantes desenvolvem atividades tais como: (i) Visitas de campo, observação de espetáculos, eventos, 
conferências, entrevistas e recolha de dados verbais e visuais feitas em grupo; (ii) Análise e debate de 
temáticas relacionadas com Animação Cultural e eventos e realização de sínteses individuais relacionadas 
com leituras; (iii) Síntese e apresentação oral de um projeto real. Sempre que necessário, apoio tutorial 
é proporcionado de forma a facilitar um estudo independente e o desenvolvimento autónomo de cada 
estudante.

Vários recursos são utilizados: visita de convidados, visitas a contextos culturais, fotografias, vídeos, 
textos e artigos de publicações periódicas disponibilizadas pelas duas docentes na plataforma Moodle e 
materiais pedagógicos de museus e outras instituições.

Visitas de estudo, atividades e projetos

1. Visitas de estudo

•	 Visita à exposição na Bienal Internacional de Arte de Vila Nova de Cerveira, com estudantes dos 
Cursos de Licenciatura em Artes Plásticas e Tecnologias Artísticas e CTESP de Artes e Tecnologias;

•	 Visita ao Teatro Municipal Sá de Miranda, acompanhada pelo Diretor Artístico dessa Instituição.

2. Atividades

Ao longo do semestre, desenvolveram-se as seguintes atividades: (i) Análise de um vídeo relacionado com 
um exemplo de Animação no Castelo de Dalkey, Irlanda, explicando toda a história da região de Dalkey 
e do seu Castelo; discussão de práticas de animação no Museu de Leicester, Inglaterra e no Museu da 
Bienal de Arte Contemporânea de Vila Nova de Cerveira; (ii) Análise de um concerto ao vivo dos Sons do 
Minho (https://youtube.be/Z1t9T141Yko) com a participação de um dos artistas, que descreveu todos os 
passos da programação, implementação e avaliação do evento e a importância da tecnologia no sucesso 
do mesmo; (iii) Debate com gestores culturais (e.g. Associação AISCA), sobre o desenvolvimento de proje-
tos de Animação Cultural, obstáculos e dinâmicas; (iv) Divisão da turma em grupos, seleção de exemplos 
de Animação no contexto de Viana do Castelo, análise de artigos relacionados com Animação e apre-
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sentação à turma; (v) Exploração da fotografia digital (equipamento, técnica) e composição; (vi) Recolha 
fotográfica a nível individual, relacionada com um contexto cultural específico; (vii) Recolha individual de 
dados relacionados com recursos educativos de um contexto cultural escolhidos por cada estudante e 
apresentação pública do relatório; (viii) Elaboração de glossário com termos relacionados com a unidade 
curricular; (ix) Investigação etnográfica e estudo de caso.
 
3. Projetos

Projeto 1 - Fotografia
A preparação das sessões no Projeto de Fotografia envolveu: (i) Seleção de exemplos de fotografias em 
diferentes materiais, para posterior discussão com as estudantes; (ii) Análise de exemplos de imagens uti-
lizadas em recursos educativos de instituições diversas; (iii) Introdução à técnica fotográfica – fotografia 
digital e composição; (iv) Exercícios práticos na aula com equipamento (câmaras e tripés) da Instituição 
de Ensino Superior; (v) Desenvolvimento de propostas de trabalho – criação de imagens – registo do espó-
lio de diferentes instituições culturais (Centro de Interpretação e Promoção do Vinho Verde, em Ponte de 
Lima, Centro Interpretativo de S. Lourenço, em Esposende; o Museu Nogueira da Silva, em Braga; Museu 
do Traje e Museu de Artes Decorativas de Viana do Castelo), constituído por artefactos e obras de arte, 
tendo em vista a futura criação de recursos.

Projeto 2 - Estudo de caso
O estudo de caso enquadra-se numa metodologia qualitativa, que recorre à análise documental, obser-
vação e entrevistas, com vista a uma melhor compreensão do fenómeno em estudo, designadamente o 
contributo da fotografia em termos de educação tecnológica das futuras técnicas em contextos culturais. 
Como suporte à observação, recorreu-se ao registo fotográfico das visitas e das atividades das institui-
ções seleccionadas para desenvolver cada estudo de caso, servindo esta tecnologia como importante 
complemento de recolha de dados relevantes. Bogdan e Biklen (1994) afirmam que a utilização de foto-
grafia é um recurso importante numa investigação, pois permite visualizar e relembrar aspetos que podem 
passar despercebidos no decorrer da observação, tais como atitudes, comportamentos, relações pessoais 
entre participantes, aspetos relacionados com a gestão e dinâmica dos contextos. Por razões de limite de 
páginas, optou-se por apresentar apenas um dos estudos de caso desenvolvidos.

O Caso do Centro Interpretativo de S. Lourenço
Como local de estudo, a estudante MS escolheu o Centro Interpretativo de S. Lourenço (CISL), no Municí-
pio de Esposende, Distrito de Braga (Fig. 1). As atividades relacionadas com Animação Cultural e eventos 
aqui apresentadas são o resultado do trabalho articulado de uma equipa que desenvolve ao longo do 
ano dinâmicas destinadas a um público heterogéneo, que envolvem um planeamento pedagógico parale-
lamente a atividades administrativas, e animam espaços interiores e exteriores, com preocupações clara-
mente interdisciplinares de aproximação entre sujeitos, produtos e artefactos culturais (Fig. 2).

Figura 1
Castro de S. Lourenço, 2020.
Fotografia de MS.

Figura 2
Lucerna, 2020.
Fotografia de MS.

O Lugar da Imagem na Formação de Técnicos de Serviços Educativos



99

Para além da fotografia MS recorreu à entrevista semi-estruturada aos diversos elementos da equipa, o 
que permitiu verificar a dinâmica neste contexto. O uso da Fotografia permitiu confirmar as palavras de 
Sontag (2007) quando afirma que esta “(…) cumpriu a promessa inerente desde os seus primórdios: a 
democratização de todas as experiências através da tradução em imagens” (p.18).

Considerações finais

Os estudos de caso apresentados revelaram: cenários de intervenção onde os diversos técnicos e agentes 
culturais entrevistados trabalham; mudança de paradigma na forma como põem em contacto pessoas e 
grupos que costumam dinamizar, revelando preocupações cívicas e intergeracionais (Figs. 3 & 4); formas 
de gestão dos eventos e de coordenação e interação com parceiros; estratégias de motivação e criação de 
recursos educativos. As atividades conduziram as estudantes à compreensão da importância da Fotogra-
fia como uma forma de estimular a memória, retomar as lembranças e preservar a identidade (Calaça & 
Huber, 2009), e também como um instrumento facilitador de conhecimento dos artefactos selecionados 
nas instituições visitadas, como ficou evidente no exemplo aqui apresentado. A análise dos artefactos 
permitiu às estudantes compreender aspetos sociais, históricos, técnicos, artísticos e científicos e en-
tender o uso dessa estratégia no âmbito da Animação Cultural e da (re)criação artística em contextos de 
educação não formal. Conclui-se que as estudantes:

•	 Reconheceram que a Animação, nos contextos por elas observados, interrelaciona indivíduos e 
grupos de todas as idades, num processo contínuo de crescimento; promove o desenvolvimento 
das competências e aptidões do indivíduo no grupo, estimulando a sua participação no ambiente 
social e contribuindo para a sua transformação;

•	 Compreenderam que o desenvolvimento de competências tecnológicas se relaciona com a aquisi-
ção de vocabulário verbal e visual, assim como o desenvolvimento de competências críticas (Duar-
te, 1993);

•	 Reconheceram que a opção de associar a Fotografia à Animação se revelou muito positiva e envol-
veu não só o desenvolvimento de competências culturais, como também motoras, manipulativas 
e expressivas, necessárias à pesquisa, tratamento, produção e comunicação de informação rele-
vante, como uma aquisição básica da Animação através da Arte e da Antropologia (Blanco, 1994);

•	 Observaram e compreenderam que o/a animador/a trabalha interdisciplinar e pluriprofissional-
mente, no cruzamento entre administração pública e território, o que implica conhecer necessida-
des e interesses ao seu redor, e uma interação crítica que considera os “padrões culturais e estéti-
cos da comunidade e da família em que o aluno se insere” (Richter, 2000, p.35);

•	 Reconheceram a importância de potenciar processos de grupo para a concretização de projetos, 
recorrendo à construção de redes de cooperação entre grupos (caso da AISCA).

Conclui-se também que o uso da Fotografia na Animação Cultural facilitou o conhecimento e descober-
ta de universos visíveis e não visíveis do Património local, numa perspetiva multicultural, onde a Arte é 
entendida como um “espaço aberto para incluir não somente as artes populares e a arte folclórica e o 
artesanato, mas também as novas tecnologias (…)” (Mason, 2001, p.13). Por outro lado, a Fotografia foi 
interpretada como um meio que promoveu a eficácia da comunicação num processo criativo e inovador, 
fundamental à Animação Cultural e eventos. Em conclusão, os resultados obtidos enfatizam a necessida-
de de considerar que a formação dos técnicos de SE deve implicar (i) o conhecimento e compreensão do 
papel das diferentes tecnologias e suas linguagens específicas no entendimento e produção das imagens; 
(ii) um olhar transversal sobre o desenvolvimento de práticas interdisciplinares que facilitem o seu papel 
de animadores aptos a trabalhar com linguagens diversas, promovendo o contacto com o Património e 
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desencadeando motivações percetuais e conceptuais, enquanto indivíduos capazes de produzirem, cri-
ticarem e desfrutarem das suas criações (Barbosa, 2004), aptos a determinarem diferentes formas de 
criação de universos comunicacionais em eventos e de ambientes propícios à criatividade na animação 
cultural. A reflexão sobre a formação destes técnicos, abordada a partir das perspetivas multiculturais de 
educadores de artes, permitiu-nos também trazer para a sala de aula formas de se pensar algumas das 
competências que estes profissionais devem desenvolver, permitindo-lhes potenciar recursos endógenos, 
fomentar o desenvolvimento local e estar aptos a projetar uma diversa oferta cultural e artística que é 
fruto da experiência humana.

Notas

1 - Artefacto: objeto da cultura material que dá simultaneamente prazer e que tem uma finalidade funcio-
nal, económica e social. Se o prazer predomina sobre a função, o artefacto é chamado arte (Glanie, 1972, 
apud Moura & Cruz, 2006, p. 50).
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Resumo

O presente texto procura sublinhar, a partir dos ensinamentos de Paulo Freire, a importância da literatura 
na construção da identidade, principalmente no que toca ao trabalho de preservação do património po-
pular. Os agentes que trabalham em prol do património popular têm um papel fundamental na valoriza-
ção de todas as formas de literatura, começando por serem capazes de reconhecer o que está em causa 
quando se alça a um determinado patamar um ou outro escritor, um ou outro registo linguístico.

Palavras-chave

literatura, património, professor, leitor, estudante

Antes de mais, interessa-me apresentar resumidamente a unidade curricular “Literatura e Património Po-
pular”, componente do curso de Serviços Educativos e Património Local da Escola Superior de Educação 
do Instituto Politécnico de Viana do Castelo. Desta apresentação breve virão alguns desdobramentos 
que a lecionação trouxe e, então, teremos um retrato dos possíveis contributos para a área de estudo em 
questão, ainda que não exista desta parte, obviamente, a pretensão de transformar a investigação em 
torno de assunto tão amplo e que já mobilizou tantos agentes de peso.

Apresento-a como se estivesse mais uma vez diante das estudantes que encontrei em sala de aula, num 
início de semestre, há relativamente pouco tempo. Naquela manhã, coube a mim a responsabilidade de 
falar em nome da importância da Literatura, tarefa que soou ao mesmo tempo relevante e difícil. Se assim 
foi encarada a decisão de aproximar estudantes e objeto de estudo (“difícil” e “relevante”), houve alguns 
motivos que gostaria de expor enquanto apresento a U.C..

Os passos dados por autores, obras de literatura de ficção e leitores que nos precederam não devem ser 
suprimidos, nos primeiros contactos com quem eventualmente está menos atento à presença da Literatu-
ra ou, talvez mais do que isso, menos consciente do alcance que ela tem. São passos que deixaram mar-
cas e elas merecem ser recordadas, reconhecidas. Neste primeiro momento, aludo à poesia do dia-a-dia 
(nomeadamente aos poemas orais infantis) e às fórmulas para invocar, curar, bendizer, as quais podem 
ser resgatadas, dadas como exemplos e contextualizadas num procedimento que é pedagógico, sim, mas 
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que é sobretudo humanizador e político. Deve haver tal cuidado: parte do trabalho de um(a) professor(a) 
prende-se justamente à tarefa de mostrar aos estudantes que desde a casa, desde a infância, desde a 
oralidade, é dele um certo conhecimento das histórias narradas ou, por outras palavras, das histórias, 
dos vocábulos e dos sons em circulação. Já há muito instruído para ser um leitor da palavra, o estudante 
que chegou ao ensino superior, caso das estudantes de que havemos de falar, precisa ser convocado para 
valorizar o tempo em que já era um leitor do mundo, com olhos para a beleza expressa pela palavra falada 
que, afinal, sempre concorre para moldar o seu património cultural. Suas paisagens, os outros agentes do 
meio - além dele, estudante -, e todas as narrativas que se alimentam do saber estar interessam e têm afi-
nidade com o que se vai discutir numa disciplina como esta, que coloca a Literatura a favor da Educação.

Foi a contar com essa dimensão da Literatura, a dimensão popular que é parte do património cultural 
de uma comunidade, que a U.C. começou a ser trabalhada. E começou com Paulo Freire, não por acaso 
homenageado em 2021, em razão do centenário de seu nascimento e da generosidade do seu trabalho, 
capaz de dar sentidos práticos a saberes profissionais.

Embora A importância do ato de ler, curto texto de 1981, não constasse da bibliografia do curso, foi 
proposto logo nas primeiras aulas. O facto de o seu autor mencionar uma “inquieta procura”, própria da 
criança e do adolescente que, encorajados e bem habilitados, desejam mergulhar numa leitura, elevou 
ao primeiro plano a missão das próprias estudantes. Dali para a frente, alertadas para o papel que as 
leituras desempenham na construção da identidade, as alunas tinham uma perspetiva quiçá alargada. Ler 
e apoiar a leitura são medidas indissociáveis da atenção ao Património, são atividades estratégicas que, 
parafraseando Piglia - que voltarei a citar neste texto -, devolvem-nos esperança e vitalidade:

“A cultura de massa (ou melhor seria dizer a política de massa) foi vista com toda a clareza por 
Borges como uma máquina de produzir lembranças falsas e experiências impessoais… A leitura é 
a arte de construir uma memória pessoal a partir de experiências e lembranças alheias… As cenas 
dos livros lidos voltam como lembranças privadas... São acontecimentos entremeados ao fluir da 
vida, experiências inesquecíveis que voltam à memória, como uma música44.”

Deu-se a seguir a discussão em grupo, o consequente aprofundamento da leitura do texto do referido 
educador e a busca por casos locais em que a força da ligação com a palavra era evidente. O material de 
estudo previsto no Programa da U.C. incidia principalmente sobre lendas, contos e poemas45. Interes-
sada em construir um caminho até aos títulos presentes no Programa, conduzi os debates para que nos 
perguntássemos se às crianças e aos adolescentes do Alto Minho é dada abertura para ver, repetindo e 
também criando, a riqueza do repertório que as famílias minhotas cultivam nas suas brincadeiras, nas 
suas cantigas, nas suas rezas e mezinhas etc. A continuação da nossa conversa sobre o meio e sobre 
Paulo Freire, que falava numa realidade tão distante e tão familiar, apoiava-se naquela fase em excertos 
tais como:

Me vejo então na casa mediana em que nasci, no Recife, rodeada de árvores, algumas delas como se 
fossem gente, tal a intimidade entre nós – à sua sombra brincava e em seus galhos mais dóceis à minha 
altura eu me experimentava em riscos menores que me preparavam para riscos e aventuras maiores46.

Por “aventuras maiores” podemos entender, no conjunto das atividades de exploração pertinentes àque-
las estudantes, o recurso aos equipamentos da própria ESE. Fomos à Biblioteca da instituição, em cujo 

44 Formas breves, 2004, pp.45-46.
45 Lendas do Vale do Lima (2002), Contos Tradicionais Portugueses (2018), Um Continente Poético Esquecido. As Rimas Infantis (1992), A 
Magia do Mundo Lendário na Literatura Infantil (2012) e outros.
46 A importância do ato de ler, 2003, p.12.
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acervo constatámos a presença do autor em mais de um título47. Afinal, o número de títulos dele à dis-
posição das estudantes excedia o que já tínhamos explorado, a partir de um exemplar do meu acervo 
particular. Na visita, foi curioso depararmo-nos inclusive com um estudante estrangeiro à procura de 
trabalhos de e sobre Paulo Freire.

Igualmente podemos entender a ideia de “aventuras maiores” como a consulta aos documentos de outros 
autores, tanto europeus quanto latino-americanos, que souberam muito bem cristalizar visões sobre a Li-
teratura. Quando estivéssemos debruçadas sobre documentos da literatura de tradição oral portuguesa e 
minhota, já teríamos alguns princípios úteis à sua análise literária enraizados48. Dedicámos algum tempo 
para ler formulações de Ricardo Piglia (“... um conto sempre conta duas histórias”; “O conto é um relato 
que encerra um relato secreto”; “O conto é construído para revelar artificialmente algo que estava oculto. 
Reproduz a busca sempre renovada de uma experiência única que nos permite ver, sob a superfície opaca 
da vida, uma verdade secreta”)49, de Italo Calvino (“… a fantasia, o sonho, a imaginação é um lugar dentro 
do qual chove”)50, de Alberto Manguel51 e de José Saramago.

Relativamente a Italo Calvino, a proposta de leitura foi estendida para casa; cada aluna foi incumbida 
de ler um capítulo do livro Seis propostas para o próximo milênio, depois de saberem o enquadramento 
daquelas propostas sobre as maiores qualidades da Literatura, e de partilhar as principais ideias nele 
contidas52. Todas as leituras individuais foram bem sucedidas, reconhecida a essência de cada capítulo e 
separados os exemplos que ilustravam o raciocínio do autor.

Quanto a José Saramago, seus apontamentos em 1ª pessoa cumpriram a função de expor às estudantes 
da U.C. alguns mecanismos reguladores dos textos tidos como canónicos na cultura letrada portuguesa. 
Uma vez que elas tinham que (re)conhecer textos e fundamentos da literatura tradicional, oral ou escrita, 
era importante saberem que todas as entradas em qualquer cultura são valoradas e assumem posição 
numa hierarquia, consoante critérios de natureza estritamente literária, por um lado, e de diferentes na-
turezas, por outro lado. A originalidade conta, a estranheza conta, a capacidade de influenciar leitores e 
demais escritores conta, mas podem contar também os prémios atribuídos por júris aparentemente isen-
tos, mas referendados politicamente, o prestígio nas universidades (pensemos, por exemplo, na eleição 
de conteúdos passíveis de abordagem teórica e nas omissões), as vendas, a forma de retratar a cultura 

47 Acção cultural para a libertação e outros escritos, Educação como prática da liberdade, Pedagogia do oprimido, alfabetização: leitura do 
mundo, leitura da palavra e A mensagem de Paulo Freire: teoria e prática da libertação são alguns dos títulos do catálogo, para os quais as 
estudantes foram alertadas.
48 Lidar com esse material envolve alguns desafios, como compreender o diálogo intergeracional, isto é, ler e assimilar os textos literários 
minhotos pode significar enxergar o valor deles, legitimar os seus autores e os seus leitores que, muitas vezes, não são forças muito atuantes na 
definição do cânone.
49 Formas breves, 2004, respetivamente páginas 89, 91 e 94
50 Seis propostas para o próximo milénio, 1998, p.97.
51 Não se trata do foco deste texto, mas gostaria apenas de registar uma conversa interessante com as estudantes, a partir de reflexões de Al-
berto Manguel sobre museus e escritores. O autor escreveu um capítulo intitulado “A Musa no Museu”, sobre o espaço dos museus, a instituição 
e as relações com os potenciais visitantes, começando por referir comentários de Petrónio e de Rilke, mas passando também por Oscar Wilde, 
Borges e Macedonio Fernández. Quando fizemos a leitura do capítulo, falámos sobre formas tradicionais de expor Arte e de incluir ou excluir 
camadas populares. Veio à conversa o Minho e veio também a recente adesão a determinadas modas, por parte de autarcas portugueses, os 
minhotos incluídos: para que tantos passadiços e para que tantos baloiços em miradouros? Cada localidade deve proporcionar aos visitantes e 
aos residentes as mesmas experiências de observação e de apreensão do ar local? O que passadiços e baloiços sinalizam, o que acrescentam à 
memória local e em que medida remetem à cultura que os precede? São espaços análogos à sala de estar mencionada por Manguel (“Podemos 
decidir, enquanto sociedade, menosprezando a noção do privilégio, deixar de lhes oferecer um tecto, desfazer-nos dos museus. Não importaria 
muito, creio. Elas reunir-se-iam em outro lugar e fariam a sua sala de estar na floresta de Arden”, p.128). Que outros investimentos poderiam e 
deveriam ser feitos e divulgados? Foi bom passar da abordagem intelectual apoiada em material escrito para o questionamento mais empírico, 
ainda que hesitante.
52 Ficou de fora da divisão o capítulo “Multiplicidade”.
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em que está inserido o(a) autor(a) etc. Se Harold Bloom produziu grossos volumes sobre o cânone oci-
dental, do ponto de vista teórico (e, mesmo assim, foi alvo de numerosas críticas que ele atribuiu a críti-
cos ressentidos), o testemunho de quem participa da luta de forças internamente, como José Saramago, 
tem relevo. Autores, leitores, editores, livreiros, jornalistas e profissionais envolvidos nas adaptações dos 
textos literários para outras linguagens colaboram para que um texto ou entre ou saia do cânone. Ao pen-
sarem no cânone, as estudantes estavam diante de uma oportunidade de observar qual a centralidade 
ou a marginalidade que se costuma associar ao que é entendido como cultura popular. O registo popular 
entusiasma? Tem releituras? Dá-nos estrutura, no sentido de organizar- nos enquanto sujeitos que, ao 
longo da vida, apropriam-se do que vêem também por causa do que lêem ou do lhes chega em ecos? Vale 
lembrar que os Diários I e II dos Cadernos de Lanzarote são anteriores à escolha de José Saramago para 
o Prémio Nobel de Literatura e alguns dos seus comentários, sejam eles entendidos como verdadeiros ou 
não, razoáveis ou não, encontram correspondência com o que se verificou por ocasião do prémio. Como 
entre as estudantes havia diferença etária, foi curioso perceber como a vivência tornava a discussão a 
partir dos excertos de José Saramago mais viva ou mais apagada. De qualquer modo, é uma discussão que 
convém abraçar, para que sejam as estudantes a concordarem ou discordarem das avaliações que con-
tinuamente são trazidas a público quando um(a) escritor(a) é lançado(a), aplaudido(a) ou rechaçado(a).

Por fim, o cânone interfere com a maneira como preservamos a memória literária, além do que foi resu-
midamente dito no parágrafo anterior. Também por esse motivo, falar dele é valoroso num curso sobre 
o Património. Os registos literários orais podem ser recuperados e portanto transcritos, atualizados, ce-
lebrados, como podem ser descartados da memória e, neste caso, menorizados na constituição da iden-
tidade do povo. A questão da memória é fundamental para o entendimento da literatura e da vida que 
escolhemos levar. Se aludimos a Alberto Manguel linhas atrás, foi também neste sentido. Vejamos, pois, 
um fragmento elucidativo:

“Ainda que um texto nos consinta um certo número de leituras, é óbvio que os grupos no poder, 
definidos por contraste pelos grupos que exploram, determinam grandemente a leitura aceite... 
Não há dúvida de que mais vozes oprimidas devem e têm de ser ouvidas… Mas a não ser que haja 
toda uma nova geração de leitores que assumam estes textos, que leiam neles ‘novas visões de 
como viver’, pouco mudará. É nos leitores que temos de concentrar-nos...53”

Depois de pensarem nas formas de estudar o passado literário, de buscarem referências em diferentes 
autores, de diferentes origens mas com o interesse comum em identificar o pensamento pela consulta à 
literatura de ficção e de refletirem sobre as relações sociais que predispõem os leitores a confiarem seu 
tempo e seu entusiasmo a uma história e não a outra, houve ocasião para serem confrontadas com os 
possíveis modelos de trabalho de pesquisa individual. Às estudantes da U.C. “Literatura e Património 
Popular” foram sugeridos trabalhos a respeito das músicas minhotas, da poesia minhota, de registos 
que elas entendessem como representantes das crenças locais. Feitas as escolhas, e enquanto cada uma 
tratava da própria pesquisa fora dos horários das aulas, conhecemos e comentámos algumas referências 
bibliográficas que traziam informações sobre o estudo da literatura tradicional portuguesa, acabando por 
perceber que determinados tópicos estavam melhor estudados do que outros. Entre máximas, provérbios, 
trava-línguas, adivinhas, canções de embalar, contos e lendas, a fortuna crítica era desigual. Houve mais 
investimento no estudo dos contos, em detrimento do estudo das rimas infantis, o que possivelmente 
influenciou algumas das estudantes, que optaram por investigar o interesse pela música que fala sobre 
Portugal e pelos textos de receitas medicinais passadas de geração para geração. Além dessas escolhas, 
também foi escolhido como tema de investigação um conjunto de lendas e de crenças, nas suas variantes 
regionais; o trabalho levou a estudante a fotografar, a recolher fotografias alheias e também ilustrações 

53 No bosque do espelho, 2006, pp.164-165.
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presentes em livros que apresentam ao público lendas minhotas. A desigualdade referida pela autora de 
Um continente poético esquecido, obra trazida a público em 1992, foi notada durante a nossa leitura e 
pode ser confirmada, se consultados documentos posteriormente elaborados por investigadores portu-
gueses, tais como Carlos Nogueira54 e Francisco Topa55:

“Justificando o seu estatuto de parente pobre da literatura infantil e da literatura oral – fora de 
cujo universo não podem ser entendidas -, as rimas infantis não têm despertado em Portugal 
uma atenção sistemática. A maior parte das publicações sobre o tema é da responsabilidade de 
etnógrafos e limita-se quase sempre a uma recolha de textos. Não obstante, esta lacuna foi em 
parte ultrapassada com a publicação em 1992 de uma obra de Maria José Costa intitulada Um 
continente poético esquecido…”

Em dois casos, os resultados das investigações das estudantes deram origem a representações visuais 
com potencial para entreter e instruir crianças e adolescentes. No tocante à música, as referências ao 
território português foram cruzadas com dados concretos sobre esse território, para que fosse possível 
passar da música ao jogo, descobrindo o país. No tocante às receitas, o produto final da investigação 
resultou num pequeno caderno ilustrado à mão, que poderia ser consultado página a página para leitura 
e fruição da linguagem visual, apelativa e alegre. Esse caderno foi apresentado a seguir à apresentação 
de duas recolhas semelhantes, feitas em outras épocas e lugares. Tais trabalhos pressupunham recolha, 
tratamento de informação e criação de um produto mobilizando, assim, conhecimentos e sensibilidades 
distintas nas estudantes. De uma forma particular, portanto, as discussões sobre imaginação, valoriza-
ção dos elementos da infância, do universo familiar e da memória produziram o seu efeito. O arcabouço 
teórico foi incrementado e uma das possíveis consequências foi autorizar cada estudante a recortar um 
objeto de estudo pertinente e pessoalmente valioso.
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Resumo

Ao longo do presente capítulo serão apresentadas experiências de trabalho pedagógico em torno da uni-
dade curricular de Educação Linguística e Práticas Comunicativas, que faz parte da estrutura curricular 
do Curso Técnico Superior Profissional de Serviços Educativos e Património Cultural. O trabalho desen-
volvido decorre em dois anos letivos diferentes e com duas docentes distintas mas sob o signo do mesmo 
programa curricular, trabalhado de forma integrada e articulada entre ambas. O texto começa pela ver-
tente teórica e conceptual da construção do programa da unidade curricular, sua articulação com as prá-
ticas pedagógicas e, por fim, a avaliação e experiências didáticas narradas na voz de algumas estudantes.

Palavras-chave

formação em língua portuguesa no ensino superior, serviços educativos, património literário lusófono

“A minha pátria é a língua portuguesa”

Fernando Pessoa

Esta frase incontornável de Pessoa poderia perfeitamente servir de mote para a unidade curricular de 
Educação Linguística e Práticas Comunicativas, parte integrante do Curso Técnico Superior Profissio-
nal de Serviços Educativos e Património Cultural, uma vez que procuramos formar profissionais aptos e 
proficientes não só no que concerne a aspetos mais técnicos do curso, mas também procurando formar 
excelentes comunicadores.

Esta unidade curricular apresenta conteúdos de duas áreas fundamentais da Comunicação/Interação 
Linguística focando-se estes, essencialmente, nos métodos de aperfeiçoamento da Oralidade e na aquisi-
ção de técnicas de Escrita para a elaboração de textos do domínio académico/profissional (Adam, 2008 
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e Adam et al, 2010).
A comunicação é parte integrante do ser humano. Passamos um tempo bastante considerável da nossa 
vida a falar, a ouvir, a ler e a escrever (Bronckart, 2005). Quando nascemos, ainda não falamos, mas já 
tentamos comunicar, seja através de olhares, e de sentimentos como o choro. Posteriormente, começa-
mos a balbuciar e, passo a passo, a linguagem vai sendo adquirida e desenvolvida (Duarte, 2000; Mateus 
et al, 2003). Se olharmos um pouco para a História, essa necessidade e tentativa de comunicação está 
bem patente e é evidente: sinais de fumo, gravuras rupestres, hieróglifos, entre outros. É uma necessidade 
e capacidade inerente ao ser humano (Silva, 2009).

Com o passar do tempo, a forma como comunicamos foi-se alterando e melhorando, a linguagem foi-se 
tornando mais complexa e eficiente. Já os sofistas, os retóricos e oradores “consideravam” o domínio do 
discurso algo muito importante e de muita utilidade. Portanto, a sua correta utilização pode e irá benefi-
ciar os discentes nos diversos e diferentes campos da sua vida (Costa e Silva, 2011).

Posto isto, será de destacar a importância desta unidade curricular para os estudantes. Esta apresenta 
conteúdos de duas áreas fundamentais da comunicação/interação linguística em língua portuguesa. Os 
conteúdos programáticos focam-se, essencialmente, nos métodos de aperfeiçoamento da oralidade e na 
aquisição de técnicas de escrita para a elaboração de textos do domínio académico/profissional.

Esta unidade curricular objetiva levar o estudante a:
•	 Adquirir ferramentas linguísticas para o uso adequado da língua portuguesa no contexto académi-

co e no contexto profissional para o qual habilita o curso.
•	 Desenvolver a capacidade de expressão oral e escrita em língua portuguesa com suficiente nível de 

proficiência para as diversas situações profissionais para as quais capacita o curso.
•	 Desenvolver a capacidade de compreensão oral e escrita para atuar em distintos contextos sociais 

e profissionais.
•	 Desenvolver atitudes de empatia e cortesia linguística na relação com os outros.
•	 Sensibilizar os formandos para a importância que os contextos interculturais assumem na determi-

nação dos significados discursivos.
•	 Desenvolver a capacidade para comunicar em ambientes digitais, partilhar recursos, interagir e 

participar em comunidades e redes.

Foram atribuídas à unidade curricular 6 ECTS (European Credit Transfer and Accumulation System). A 
carga letiva contemplou um total de 64 horas teóricas de contacto e de 6 horas semanais de trabalho au-
tónomo do aluno, para garantir a aprendizagem nesta UC. Esta unidade curricular apresenta conteúdos 
de duas áreas fundamentais da Comunicação/Interação Linguística.

Os conteúdos programáticos focam-se, essencialmente, nos métodos de aperfeiçoamento da Oralidade 
e na aquisição de técnicas de Escrita para a elaboração de textos do domínio académico/profissional. 
Segue-se o quadro 1 com a articulação dos Conteúdos Programáticos da UC com os Objetivos de Apren-
dizagem no quadro 2, assim como a respetiva carga horária letiva:
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Objetivos de aprendizagem

Conteúdos programáticos 1 2 3 4 5 6 Horas

Morfologia flexional e morfologia derivacional; 
Sintaxe: estrutura da frase, categorias, funções 
sintáticas, coordenação e subordinação. A 
interface Semântica/Sintaxe/Léxico. Semântica 
Lexical e Semântica Frásica.

X 10

Características linguístico-discursivas do discur-
so oral e escrita. Língua e contexto situacional.

X 16

Contexto discursivo. As pessoas do discurso. 
As relações interpessoais, a cortesia e a moda-
lização.

X 6

Finalidades discursivas e processos de interpre-
tação. A atividade verbal como forma de ação.

X X 16

Tecnologias de comunicação interpessoal, parti-
lha e publicação.

X 16

Quadro 1
Articulação dos conteúdos programáticos da UC com os objetivos de aprendizagem (quadro 2) e a 
respetiva carga horária letiva.

1. Adquirir ferramentas linguísticas para o uso adequado da língua portuguesa no contexto académico e no 
contexto profissional para o qual habilita o curso.

2. Desenvolver a capacidade de expressão oral e escrita em língua portuguesa com suficiente nível de proficiên-
cia para as diversas situações profissionais para as quais capacita o curso.

3. Desenvolver a capacidade de compreensão oral e escrita para atuar em distintos contextos sociais e profissio-
nais.

4. Desenvolver atitudes de empa a e cortesia linguística na relação com os outros.

5. Sensibilizar os formandos para a importância que os contextos interculturais assumem na determinação dos 
significados discursivos.

6. Desenvolver a capacidade para comunicar em ambientes digitais, partilhar recursos, interagir e participar em 
comunidades e redes.

Quadro 2
Objetivos de aprendizagem.

No que concerne à Metodologia de Ensino, optou-se por uma de caráter teórico-prático quer indutiva 
quer dedutiva, a fim de permitir ao aluno um Conhecimento e uma Prática Oral e Escrita da Língua Por-
tuguesa, com o propósito de conseguir um desempenho apropriado como utilizador da mesma. Todo o 
trabalho realizado em aula, quer com aulas expositivas, quer com a exigência de uma participação mais 
ativa e interventiva dos alunos, desenvolveu os conteúdos supracitados.

Verificou-se uma resistência inicial relativamente a alguns conteúdos da unidade curricular, esta era de-
nominada por “gramática” e os alunos partiram com o pressuposto de que a “gramática é aborrecida” e 
é desnecessária a sua aprendizagem. Desmistificados estes pressupostos, trabalhados os conteúdos de 
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forma criativa e prática e compreendida a pertinência dos mesmos, o interesse dos alunos tomou um novo 
sentido.

Ao longo das aulas, optou-se por uma metodologia de caráter teórico-prático quer indutiva quer dedutiva, 
a fim de permitir ao aluno um conhecimento e uma prática oral e escrita da língua portuguesa para um 
desempenho apropriado como utilizador da mesma.

Foram realizadas muitas atividades de caráter prático para que os alunos pudessem desenvolver os con-
teúdos lecionados. A Avaliação processou-se de acordo com os parâmetros estipulados pela ESE- IPVC no 
respetivo regulamento e teve como modalidade a distribuída (cap. III, art.5). Para além de ser realizado um 
teste final (50% da classificação final), os alunos realizaram um trabalho teórico-prático escrito e indivi-
dual com apresentação oral, abrangendo 50% da classificação final (25% da classificação final o trabalho 
escrito e 25% da classificação final a apresentação oral). Este trabalho insere-se no projeto Comunica IV, 
cuja finalidade é a análise de um texto de um(a) autor(a) de língua portuguesa com recurso a diversas 
linguagens como a verbal, a icónica, a teatral, a musical e a informática.

Por outro lado, foi desenvolvido o projeto intitulado de “Vozes literárias”, cuja finalidade foi a análise 
de um texto de um(a) autor(a) de língua portuguesa com recurso a diversas linguagens como a verbal, 
a icónica, a teatral, a musical e a informática, todos os conteúdos abordados puderam ser avaliados e 
postos em prática. Os alunos escolheram o texto e autor (lusófono) que gostariam de trabalhar. Esta 
experiência proporcionou-lhes momentos de desenvolvimento do discurso oral e de elaboração de mate-
riais audiovisuais e informáticos de apoio, assim como a partilha interturma com a exposição na classe 
desses mesmos e o estudo e aplicação de perspetivas literárias de análise textual e respetiva Revisão da 
Literatura. Do ponto de vista didático, as atividades pedagógicas dinamizadas abrangeram, também, a 
organização em sala de aula de materiais científico-didáticos com apoio audiovisual e informático.
 
O projeto empreendido proporcionou à turma, em geral, uma diversidade de perspetivas literárias de 
âmbito pessoal, social, cultural e ético e de partilha de matérias de apoio. O resultado foram trabalhos 
de uma multiculturalidade literária e, sobretudo, uma conjugação de saberes muito produtiva. Desde os 
escritores brasileiros Paulo Coelho e Chico Buarque, aos autores portugueses Daniel Carlos Oliveira, Al-
ves Redol, Luísa Ducla Soares ou, ainda, Bocage, Camilo Castelo Branco ou Miguel Torga; sem esquecer 
autores mais recentes como Valter Hugo Mãe; e, não tão conhecidos, como Frei Agostinho da Cruz, mas 
de suma importância por ser um autor conterrâneo da aluna que o apresentou. Foi muito interessante 
a abordagem específica e tão particular de cada estudante, desde a forma como apresentaram, como a 
preocupação constante com a veracidade dos conteúdos e interesse em manter a “audiência” motivada e 
interessada.

Os alunos puderam concluir que nosso património literário e cultural é tão vasto e rico que o seu trabalho 
passará não só pela sua divulgação, mas também pela constante pesquisa. Também puderam aplicar, 
refletir e reformular as suas produções orais e escritas, refletindo e assimilando os conhecimentos adqui-
ridos. Algo bem explicito nas apresentações orais e no trabalho escrito realizado (revisão da literatura, 
relatório da apresentação oral).

Apresentamos, de seguida, alguns testemunhos, em voz própria, dos estudantes sobre as aprendizagens 
desenvolvidas ao longo da unidade curricular:

“A Unidade Curricular de Educação Linguística e Práticas Comunicativas teve como objetivos de-
senvolver o discurso oral e o discurso escrito, recordando a formação das palavras, em particular, 
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aquelas em que temos alguma dificuldade quanto ao uso do hífen, ou a junção de duas palavras, 
a queda do “c” ou do “p”, tendo em conta o Novo Acordo Ortográfico de 1990. Trabalhamos os di-
ferentes estilos de discurso, atendendo sempre à situação em que decorrem, a pessoa à qual nos 
dirigimos, seja a nível oral, numa apresentação, numa entrevista de emprego, ou a nível escrito, 
por carta, por e-mail, ou por outro meio.

Para as nossas apresentações orais, foi-nos dada “carta branca”, ou seja, nós podíamos escolher 
o Autor Mistério e a metodologia a utilizar. Em geral, usamos e reunimos diversas formas de apre-
sentações, como, por exemplo, formações de frases com papeis recortados, o Jogo da Glória, a 
Sopa de Letras, vídeos, entre outros. Estas formas de apresentação foram-nos demonstradas nas 
aulas, o que nos permitiu utilizar as mesmas, não só nesta unidade curricular, como em outras 
do mesmo curso. As correções, os diferentes estilos de discurso, os diversos modelos de escrita, 
carta, e-mail, entre outros, permitiram-nos desenvolver e melhorar a nossa escrita.
 
“Concluindo, posso dizer com toda a certeza que esta unidade curricular foi bastante importante 
para o nosso desempenho académico, ajudando-nos a evoluir e a melhorar tanto na escrita, 
como na oralidade, levando a que obtivéssemos bons resultados em diferentes unidades curri-
culares.”

MM

“Na Unidade Curricular Educação Linguística e Práticas Comunicativas, foi possível desenvolver e 
aperfeiçoar a expressão oral e escrita, bem como adquirir ferramentas essenciais para o discurso 
em diferentes contextos, que se tornou muito útil no exercício da minha atividade profissional”.

MS

“A Unidade Curricular Educação Linguística e Práticas Comunicativas constituiu um desafio para 
mim, pois fez com que tivesse de desconstruir ideias e formas de trabalhar, nomeadamente com 
o projeto “Vozes Comunicativas – Autor(a) Mistério”.

AB

Os testemunhos apresentados evidenciam o sucesso das práticas pedagógicas desenvolvidas e o enrique-
cimento verificado na aprendizagem das estudantes inquiridas. Nesse sentido, concluímos a oportunida-
de e coerências das abordagens didáticas desenvolvidas e as necessidades de formação das estudantes, 
sobretudo considerando a forte componente teórico-prática e de articulação com o mundo do trabalho 
que esta oferta formativa tem na sua essência.

Concluímos referindo que, um país tão carente de profissionais especializados em Serviços Educativos e 
Património Cultural, torna-se pertinente e muito importante a formação destes técnicos. Num trabalho 
conjunto e interdisciplinar, os alunos que frequentaram e terminaram o Curso Técnico Superior Profissio-
nal, Serviços Educativos e Património Cultural são uma mais-valia para qualquer entidade.
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Resumo

O presente artigo reflete o processo de conceptualização e operacionalização da unidade curricular (UC) 
Serviços Educativos II – Seminários Temáticos, que integra o plano de estudos do Curso Técnico Supe-
rior Profissional de Serviços Educativos e Património Local da Escola Superior de Educação do Instituto 
Politécnico de Viana do Castelo. Após o enquadramento histórico-conceptual dos serviços educativos 
e respetivos princípios que alicerçaram a visão para a construção do programa da UC, descrevem-se os 
conteúdos programáticos e métodos de ensino e aprendizagem aplicados na sua abordagem. Apresen-
tam-se, paralelamente, exemplos concretos de atividades realizadas pelos estudantes, acompanhados 
de registos ilustrativos do valor dos processos no binómio ensino-aprendizagem. Por último, com base 
nas reflexões que esta experiência proporcionou, reconhecem-se aspetos chave que poderão contribuir 
para uma expressão reforçada do potencial dos serviços educativos, tendo em conta o lugar singular que 
ocupam ao nível da formação e educação transversal a indivíduos de todas as faixas etárias, o seu forte 
cariz comunitário e contributo promissor para a sociedade em geral.

Palavras-chave 
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Serviços educativos: enquadramento 
histórico-conceptual

Qualquer tentativa de identificar a origem dos serviços educativos, situando-a especificamente no espaço 
e no tempo, resulta numa enorme dificuldade, senão mesmo impossibilidade. Exige, inclusive, recuar até 
aos tempos imemoriais das civilizações Grega e Romana, o que sai fora do âmbito do exercício aqui pre-
tendido. Se nos restringirmos ao reconhecimento de alguns dos principais marcos, então a procura pelas 
primeiras iniciativas enquadradas na ideia “serviços educativos” leva-nos a um passado mais próximo da 
atualidade - ao tempo dos arquivistas franceses -, que na segunda metade do século XIX abriram o seu 
universo a fins educacionais. Todavia, foi com a criação de um serviço educativo nos arquivos nacionais, 
em outubro de 1950, que a política educacional dos Archives de France teve um arranque formal, difun-
dindo-se em todo o país pela Circular Fundadora de 5 de novembro de 1951 (France Archives - Portail 
Nationale des Archives, 2022). Tal como indicado neste documento (Figura 1), o objetivo do serviço edu-
cativo era “…proporcionar aos alunos de diferentes níveis de ensino o contacto direto com documentos 
históricos, através de visitas guiadas ao Museu da História de França”, sendo que desta forma se “res-
pondia exatamente às preocupações do ensino moderno e das novas classes - a obtenção de um sucesso 
completo” (Ministere de L’Éducation Nationele – Direction des Archives de France, Circulaire Fondatrice 
du 5 novembre 1951, p1). 

Este exemplo francês permite estabelecer uma ligação estreita e fundacional entre os serviços educativos 
e os museus, o que solicita recuar no tempo e envolver a Revolução Francesa nesta análise. Efetivamen-
te, com a abertura do Museu do Louvre no ano 1793, em Paris, sucedeu uma notória democratização no 
acesso à arte, o que constituiu um marco histórico para o nascimento do museu moderno.

Também noutros museus de grande relevância mundial é possível encontrar raízes dos serviços educati-
vos, como é o caso do Altes Museum (Museu Antigo de Berlim), aberto ao público desde 1830. Com o de-
vido enquadramento histórico ao nível linguístico, Gustav Friedrich Waagen (1794—1868), primeiro diretor 
deste museu, faz uma alusão clara à vocação educativa do espaço, ao referir que o seu objetivo é primei-
ramente encantar e depois instruir (Gaehtgens, 2012). Note-se que a inauguração do Altes Museum é tida 

A formação em serviços educativos: contributos para uma prática...

Figura 1
Circulaire Fondatrice du 5 novembre 1951, 
Ministere de L’Éducation Nationele – 
Direction des Archives de France.
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como um ponto de viragem para os museus de arte na Alemanha, em particular, e para a história cultural 
europeia, em geral (Gaehtgens, 2012). De valor análogo, pelo reconhecimento do papel importante que 
tiveram nas mudanças associadas ao desenvolvimento da educação museológica, destacam-se ainda o 
British Museum e o Newark Museum de John Cotton Dana, abertos ao público desde 1859 e 1909, res-
petivamente (Hein & McCray, 2020). Muitas vezes citado pelo impulso que trouxe aos centros de ciência 
e descoberta, proporcionando demonstrações, exposições e atividades do tipo hands-on, surge o Deuts-
ches Museum, inaugurado em Munique em 1925 (Danilov, 2010). A Galeria das Crianças, criada em 1931 
no Museu da Ciência em Londres, e originária da Grande Exibição de 1851, constitui, adicionalmente, um 
assinalável exemplo internacional. Já na altura oferecia exposições interativas e modelos para construção 
com vista a despertar a curiosidade das crianças para a ciência (Short & Weis, 2013). 
 
Apesar das diferenças na sua associação aos arquivos, o processo fundacional dos serviços educativos 
em Portugal apresenta um denominador comum aos exemplos atrás referidos – uma génese junto do 
museu. Em concreto, o Museu Nacional de Arte Antiga, que em 1953, de forma pioneira, estabeleceu um 
serviço educativo no nosso país, lançando a semente para a gradual e subsequente consolidação desta 
valência em diversos museus, como o Museu Nacional de Soares dos Reis, o Museu Calouste Gulbenkian 
ou o Museu Nacional do Traje. Este último, será o primeiro museu português a incorporar, com o suporte 
legislativo do Decreto-Lei n.º 863/76, de 23 de dezembro, um serviço educativo na altura designado por 
“sector de extensão cultural”. No conjunto das funções atribuídas a este sector/serviço, destacam-se a 
divulgação de coleções através de meios distintos, a organização de visitas ao museu, bem como de semi-
nários, conferências e colóquios, a par da colaboração com várias entidades, incluindo estabelecimentos 
de ensino, associações culturais, etc. Um aspeto curioso, que indicia um olhar abrangente e integrado do 
património, é o facto de o referido diploma, que cria o Museu Nacional do Traje, incluir simultaneamente 
a criação do Parque Botânico do Monteiro-Mor. 

Claramente se denota já na altura a necessidade e interesse na valorização, preservação, estudo e divul-
gação patrimonial, o que virá impulsionar a afirmação e relevância dos serviços educativos por muitas 
regiões de Portugal. Desde então, efetivamente, assistiu-se a uma expansão de iniciativas deste foro a 
contextos e espaços de tipologia cada vez mais diversificada. Em síntese, os serviços educativos partem 
dos arquivos e dos museus, vão alargando a amplitude de áreas, contextos, públicos envolvidos e espaços 
de ação, até que evoluem para um sistema de serviços orientado para a promoção do conhecimento, da 
cultura e da ciência.

Serviços educativos II – seminários temáticos: construção de 
uma unidade curricular

Os aspetos em análise no ponto anterior constituíram uma base inicial para a visão que orientou a con-
ceptualização da unidade curricular apresentada neste artigo, designada “Serviços Educativos II – Se-
minários Temáticos”. Este processo foi direcionado por princípios de educação inter e transdisciplinar, 
reconhecendo-se como fundamental proporcionar aos estudantes uma formação que se venha a traduzir 
num futuro profissional marcado por práticas educativas mais contextualizadas. O conjunto de temas 
proposto pareceu-nos ser o que melhor responderia aos objetivos do curso, em particular às atividades 
principais a desenvolver pelos futuros profissionais em serviços educativos. Ponderou-se a articulação 
entre as várias unidades curriculares e procurou-se alcançar um plano de estudos o mais completo e 
transversal possível ao nível de áreas do conhecimento. As metodologias de participação ativa estiveram 
sempre num plano de relevo aquando a preparação das atividades programadas de raiz para os estudan-
tes desta nova oferta formativa do IPVC. 
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O técnico de serviços educativos está habilitado para uma prática profissional em estreita ligação com 
contextos educativos formais e não formais, o que antecipa múltiplas oportunidades de trabalho em 
diversos espaços e âmbitos como estabelecimentos de educação e ensino, centros interpretativos, rede 
de centros ciência viva, bibliotecas, centros de documentação, museus, casas-museu, geoparques, geossí-
tios, monumentos, áreas protegidas, centros de atividades de tempos livres, campos de férias, estruturas 
da administração central e local, empresas de serviços educativos, consultoria técnica no âmbito da valo-
rização/reabilitação patrimonial, assessoria na produção de eventos de recriação histórico-cultural, etc.

Também este reconhecimento foi fundamental para a formulação dos objetivos gerais pretendidos com a 
UC: (1) Entender o serviço educativo como uma valência essencial na comunicação de conteúdos e recur-
sos patrimoniais de natureza diversa; (2) Compreender diferentes estratégias de valorização da função 
de técnico de serviços educativos em diferentes funções, através do exemplo de distintos profissionais 
convidados; (3) Aplicar noções e conceitos de diferentes áreas científico-disciplinares com vista à mobili-
zação de um saber profissional mais consistente e plural; e (4) Analisar diferentes soluções para desafios 
exigentes e complexos que se colocam aos serviços educativos como plataforma de entendimento(s).

Como via para a operacionalização dos objetivos supra indicados, e planeamento da lecionação da UC, 
organizou-se o seguinte corpo de conteúdos programáticos (Quadro 1):

1 - O valor do serviço educativo na comunicação de saber(es) e na dinamização de recursos 
A Organização do(s) saber(es) científicos e disciplinares 
Contexto profissional: bibliotecas e centros de documentação 
Pesquisa em sistemas de informação (CORDIS VS CDU)

2 - Estratégias de valorização da função de técnico superior profissional 
A Importância da Recriação Histórica e do contexto científico para a construção da profissionalidade 
Seminários especializados com profissionais do sector e investigadores especializados em Museus e 
Património(s)

3 - Aspetos éticos e deontológicos associados à função técnica
Debate em torno de temáticas de atualidade e recurso a documentários e webinares 
Questões Glocais e de Sustentabilidade.

4 - A Ciência Cidadã, a Glocalização e a(s) Identidade(s) Múltipla(s)
História com Ciência ou Ciência com História? 
Contexto profissional: Museus e Centros de Ciência
A importância da Comunicação de Ciência e da História da Ciência

 5 - Desafios, problemas e potencialidades do trabalho em Serviços educativos 
Os Legados da Alimentação: diálogos entre História, Ciência e Cultura 
Contexto profissional: Centros Interpretativos
A Importância dos Produtos identitários e dos Roteiros gastronómicos

Quadro 1 
Conteúdos programáticos da UC Serviços Educativos II - Seminários Temáticos do Curso Técnico Profissional de 
Serviços Educativos e Património Local da Escola Superior de Educação do IPVC.

No que diz respeito às metodologias de ensino e aprendizagem, a UC, pela sua própria natureza, privilegia 
uma abordagem teórico-prática centrada na reflexão e análise de boas práticas, estudos de caso, realiza-
ção de atividades, bem como a análise de artigos e recursos especializados nas temáticas de atualidade 
no domínio dos serviços educativos. Como forma de enriquecimento curricular, complementaram-se as 
aulas presenciais com visitas técnicas e de estudo para aprofundamento e valorização de abordagens 
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temáticas, além da realização de seminários e webinars com profissionais especializados.

Entre os métodos adotados intencionalmente para proporcionar aulas dinâmicas e cativantes aos estu-
dantes, e subsequentemente profícuas em motivação, sensibilização e aprendizagem, destaca-se a rea-
lização de atividades práticas do tipo hands-on/minds-on, desenhadas de raiz para alinhamento com os 
conteúdos programáticos da UC. Estas atividades, das quais se apresentam de seguida três exemplos, 
foram desenvolvidas ao longo do semestre com a turma organizada em pequenos grupos de trabalho e 
apoiadas na necessária análise de princípios e conceitos teóricos subjacentes aos temas/áreas discipli-
nares em causa. Importa referir que este processo resultou do trabalho colaborativo entre os docentes 
que lecionaram a UC, autores deste artigo, tendo, um deles, formação académica de base na área de Hu-
manidades e, o outro, formação académica de base na área das Ciências. Considera-se que este aspeto 
foi fundamental para se concretizar um dos objetivos pretendidos – a implementação de uma abordagem 
transdisciplinar. 

Atividade 1 - CORDIS versus CDU

O reconhecimento da multiplicidade de áreas do saber, bem como a compreensão de formas distintas da 
sua organização e classificação, é crucial para o exercício profissional no domínio dos serviços educati-
vos. Num contexto de trabalho em biblioteca, arquivo/centro de documentação, de clara mediação no 
acesso ao conhecimento, estes técnicos poderão participar em tarefas que exigirão competências neste 
âmbito específico. Acresce que este requisito é tanto mais importante quanto o trabalho colaborativo en-
tre equipas multiprofissionais é marcado por barreiras estruturais, cognitivas ou normativas aos esforços 
para o fomento da interdisciplinaridade (Buanes & Jentoft, 2009). Por conseguinte, idealizou-se uma ati-
vidade prática que permitisse aos estudantes explorar, com algum carácter lúdico e plástico, as principais 
características dos sistemas de informação referidos, como a abrangência do vocabulário e a complexi-
dade da sua estrutura e relação semântica (Slavic, 2011). Para o efeito, as estudantes foram desafiadas a 
criar um mapa conceptual que representasse, de forma articulada, dois sistemas de classificação de áreas 
científicas/conhecimento: o CORDIS (Community Record & Development Information Service) e a CDU 
(Classificação Decimal Universal). 

A atividade teve início com a disposição espacial, ao acaso, das “peças do jogo” (áreas e subáreas do 
sistema CORDIS), material criado para o efeito e disponibilizado pelos docentes (figura 2). Depois da 
proposta inicial de organização da estrutura hierárquica em causa, as estudantes confrontaram-na com 
o documento formal correspondente. Procederam ao rearranjo das “peças”, calcularam a taxa de coinci-
dência entre a sua proposta e o CORDIS e, sob o estímulo dos docentes, discutiram as causas para as dis-
cordâncias encontradas (figura 2). Já noutra aula, as estudantes exploraram a CDU, inteirando-se deste 
sistema e comparando-o com o CORDIS. Complementaram este estudo com um exercício prático de (re)
organização de obras de bibliotecas particulares das alunas. Procederam à análise conjunta e discussão 
das opções técnicas tomadas em diálogo com uma profissional de bibliotecas. Seguiu-se a conceptualiza-
ção do mapa representativo dos dois sistemas de classificação de áreas científicas (CORDIS vs. CDU) de 
uma forma comparativa/integrada. Do esboço inicial passaram à respetiva representação em desenho, 
numa folha de papel cenário (2mx1,5m), enquanto produto de comunicação/exposição.
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Atividade 2 – A arte e a ciência da comunicação de ciência

A Comunicação de Ciência pode ser definida como o uso apropriado de competências, media, ativida-
des, e diálogo, para produzir uma ou mais das seguintes respostas pessoais à ciência, abreviadas pela 
sigla AEIOU: Awereness, Enjoyment, Interest, Opinion, Understanding (Burns, O’Connor e Stocklmayer, 
2003). Este uso poderá promover um conjunto de atitudes positivas em relação à ciência (e tecnologia), 
evidenciadas por uma série de competências e intenções comportamentais, que Gilbert, Stocklmayer e 
Garnett (1999) designaram como Consciência Pública da Ciência, e que, por sua vez, é fundamental para 
a Compreensão Pública da Ciência. Note-se que, para além dos conteúdos e dos processos, a Compreen-
são Pública da Ciência associa-se à visão da ciência como um empreendimento social, sendo por isso um 
requisito necessário ao Envolvimento do Público com a Ciência e Tecnologia. Este envolvimento requer 
a capacidade de se envolver em questões relacionadas com ciência e com as ideias da ciência, como um 
cidadão reflexivo, ou seja, exige literacia científica (OECD, 2019). Adicionalmente, exige esforços impul-
sionadores de uma Cultura Científica, noção que frequentemente se sobrepõe aos conceitos de com-
preensão pública da ciência e de literacia científica (…), mas que pode ser entendida como um sistema 
integrado de valores sociais que valoriza e promove a ciência per se e a literacia científica generalizada, 
como atividades importantes (Costanzo & Golombek, 2020; Bucchi & Trench, 2016; Burns, O’Connor & 
Stocklmayer, 2003).

Perante o exposto, torna-se evidente a ligação estreita entre a comunicação de ciência e os serviços 
educativos, pelo que se mobilizou as estudantes no sentido da realização de uma atividade prática neste 
âmbito, associando-a às comemorações do Dia Mundial da Ciência/Dia Nacional da Cultura Científica. 
Depois de discutidas várias possibilidades, as estudantes optaram pela criação de um produto de comu-
nicação de ciência, materializado na forma de poster (figura 3). Para além de todo o trabalho em torno 
dos aspetos relacionados com a composição gráfica, houve uma procura intencional de envolvimento do 
público, neste caso a comunidade académica, mediante a criação de um desafio que assinalasse a temá-
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Figura 2
Registos fotográficos da realização da atividade prática CORDIS versus CDU,  
anos letivos 2020/2021 e 2021/2022. 
Fonte: Fotografias de Raquel Leitão.
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tica. Para o efeito foram lançadas as seguintes questões: “Gostas de acompanhar os avanços da ciência? 
Interessas-te por um tema científico em particular? Então assinala este dia connosco, colocando aqui esse 
tema”. Ao final de uma semana, recolhidas e analisadas as respostas, procedeu-se à sua categorização e 
divulgação, física e organizada por temas, no próprio poster.

Para além de cumprir o objetivo definido, o assinalar do Dia Mundial da Ciência, esta atividade fomentou 
a interação das estudantes com colegas de outros cursos, algo percecionado como muito positivo por 
todos os envolvidos. A fotografia apresentada no poster, ilustrativa de um linfócito, foi alvo de particular 
atenção, tendo havido diálogos muito interessantes sobre imunidade, muito provavelmente fomentados 
pelo contexto de pandemia COVID19 que se atravessava na altura.

Atividade 3 – “Projeto de Reconstituição Histórica”

A Reconstituição Histórica tem vindo a crescer enquanto fenómeno cultural e objeto de análise gerador 
de grande interesse no domínio académico. Tendência paralela pode ser verificada na maior conscien-
cialização dos seus benefícios para a aprendizagem ativa e a participação dentro e fora da sala de aula 
(González-González, Franco-Calvo & Español-Solana, 2022; Bayram-Jacobs & Gurkan, 2012). O inerente 
potencial das dimensões sociais e pedagógicas, a par da janela que abre para novas formas de vivenciar, 
conhecer e valorizar o património histórico, colocam, por isso, a reconstituição histórica num plano de 
grande pertinência para os serviços educativos.

Contudo, é fundamental que as atividades que se desenvolvam neste âmbito, que é interdisciplinar, as-
sentem em alicerces científicos robustos porquanto visam reproduzir determinados períodos ou eventos 
da história através de recreações e encenações que podem envolver as profissões/ofícios, os mercados, 
a música, as canções, as danças, a gastronomia, a linguagem, entre outros aspetos socioculturais tão 
importantes para a memória e identidade dos povos. 

Por isso, previamente à realização desta atividade, os estudantes, sob orientação docente, analisaram 
estudos de caso de algumas das principais reconstituições históricas do Alto Minho, como o Recontro de 
Valdevez (Arcos de Valdevez), a Festa da Coca (Monção), e a Mesa dos 4 Abades (Ponte de Lima). A Quei-
ma do Judas (Vila Nova de Cerveira e Viana do Castelo) e a Serração da Velha (Ponte de Lima) serviram 
como exemplos para a observação de recreações folclóricas/etnográficas. Analisaram ainda algumas das 
principais feiras medievais nacionais, a Viagem Medieval em Terra de Santa Maria, os Dias Medievais de 
Castro Marim, e a Feira Medieval de Viana do Castelo, mediante a exploração de registos audiovisuais e 
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Figura 3
Poster do Dia Mundial da Ciência/Dia Nacional da Cultura 
Científica 2021 elaborado pelas estudantes no âmbito da 
UC Serviços Educativos – Seminários Temáticos II. Nota: 
Foram impressos vários exemplares que se afixaram em 
locais chave das instalações da Escola Superior de 
Educação do IPVC.
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Figura 4
Desdobrável feito à mão pelas estudantes no âmbito da 
UC Serviços Educativos – Seminários Temáticos II, para 
divulgação da Feira Conventual. Ano letivo 2020/2021. 
Fonte: Fotografia da estudante Ananda Gomes.

debate em torno das experiências, resultados e erros históricos mais flagrantes. Ficou assim lançado o
desafio para a realização de um projeto interdisciplinar de recriação histórica, tendo as estudantes opta-
do por uma conceptualização em torno do Convento de São Francisco do Monte. Em resultado da apre-
ciação, análise e reflexão, que os docentes incentivaram, o grupo avançou com a proposta de uma Feira 
Conventual, planeada para ter lugar nas ruínas do referido Convento (figura 4).

Tal como referido pelas próprias estudantes, este projeto constituiu um ponto de partida para a antevisão 
do trabalho inerente às múltiplas formas de valorização patrimonial, tendo exigido o estudo da história do 
Convento, da Ordem Franciscana, da gastronomia conventual, das artes e ofícios da época medieval, bem 
como de outras áreas do conhecimento requeridas para o desenvolvimento deste projeto em particular, e 
de eventos de reconstituição histórica em geral.

Considerações finais
O desenho da UC aqui apresentada assentou na visão de que os serviços educativos têm no(s) patrimó-
nio(s) — biológico, geológico, histórico e cultural — o seu maior recurso e como principal missão pro-
porcionar aos cidadãos vivências, experiências e aprendizagens multifacetadas. Com base em exemplos 
práticos, procurou-se sensibilizar as estudantes para a pertinência das abordagens pedagógicas e contex-
tualizadas, sobretudo pelo seu papel crítico para estimular e integrar conhecimento, dando-lhe significado 
pessoal e coletivo. Considera-se que a ênfase dada às atividades hands-on/minds-on foi particularmente 
importante para o aprimorar de competências como a capacidade para questionar, analisar, comparar, 
ou refletir criticamenque se interligam ao sentido de pertença, à identidade, ao empreendedorismo e ao 
comprometimento cívico. Ao longo da formação, e mediante a exploração de temas multidisciplinares 
especificamente selecionados para o efeito, as estudantes foram incentivadas a reconhecer que, uma vez 
em permanente transformação, os serviços educativos estão (devem estar) verdadeiramente ao serviço 
das comunidades, sobretudo quando são cada vez mais desafiantes as exigências societais, nomeada-
mente as que surgem do diálogo Local – Global.
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Resumo

No Curso Técnico Superior Profissional de Serviços Educativos e Património Local lecionamos a Unidade 
Curricular de Interculturalidade e Sociedades. Esta pretende promover o conhecimento das principais 
caraterísticas das sociedades atuais, designadamente no que concerne à cultura, interculturalidade e 
multiculturalidade. Pretende-se também dinamizar o conhecimento, a pesquisa e a reflexão sobre a im-
portância e as consequências da interculturalidade na educação e nos serviços educativos. No trabalho 
pedagógico com os alunos, para além de algumas aulas clássicas/expositivas iniciais, foram utilizadas, 
sobretudo, metodologias ativas e participativas. Os alunos efetuaram diversos trabalhos práticos e de 
pesquisa sobre a sociedade e a cultura em comunidades concretas, tendo em vista a prossecução dos 
objetivos da UC e tendo como ponto de partida os seus próprios interesses e motivações. Atendendo 
aos trabalhos produzidos e aos resultados conseguidos, podemos concluir que houve sucesso nesta UC.

Palavras-chave

sociologia, cultura, interculturalidade, educação intercultural, identidade cultural

Introdução
 
A Unidade Curricular de Interculturalidade e Sociedades faz parte do 1º ano do Plano Curricular do Curso 
Técnico Superior Profissional de Serviços Educativos e Património Local, situa-se na área de conhecimen-
to das Ciências Sociais e Humanas, especificamente na área da Sociologia e tem como principais objeti-
vos promover o conhecimento e a reflexão sobre a Sociedade e a Cultura das sociedades e comunidades 
atuais, estando estas inseridas em dimensões e âmbitos do mundo globalizado que condicionam muito do 
que acontece ao nível das comunidades locais e dos serviços educativos aqui oferecidos.

Sendo a globalização uma tendência marcante e incontornável da sociedade do presente, ela implica di-
nâmicas culturais/interculturais e impõe que as dimensões da cultura local e regional sejam registadas e 
valorizadas no sentido da própria preservação da identidade e do património de cada povo e da cultura 
de cada região. A investigação e o registo das especificidades das culturas locais assumem, no contexto 
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global atual, uma importância estratégica para a preservação da própria sociedade e para a melhoria da 
qualidade dos serviços educativos disponibilizados aos diferentes públicos.

Entende-se que a articulação entre os níveis da cultura local e regional e o mundo global passa pela edu-
cação intercultural, permitindo esta a promoção de uma sociedade mais justa, harmoniosa e inclusiva.

Nesta unidade curricular faz-se uma sensibilização dos alunos para a importância da prática da educação 
intercultural nas comunidades do presente e nos Serviços Educativos das organizações e instituições da 
atualidade, munindo-os de instrumentos e recursos que permitirão tal prática.

Procuramos incentivar nos alunos o gosto pela investigação sociocultural e patrimonial, promovendo 
a aquisição de instrumentos concetuais e metodológicos adequados ao estudo dos contextos locais e 
das consequências do global ao nível local. Estas consequências traduzem-se, por exemplo, ao nível de 
determinadas mudanças que estão a acontecer ao nível local (transformações em determinadas festas 
populares tradicionais, surgimento de novos eventos culturais, modificações na composição dos públicos 
e nas caraterísticas dos utentes dos serviços educativos, etc.).

Neste contexto, cabe referir os objetivos específicos da unidade curricular Interculturalidade e Socieda-
des:

•	 Conhecer as principais caraterísticas sociológicas e culturais das sociedades atuais.
•	 Conhecer alguns referenciais teóricos de análise das sociedades e das culturas.
•	 Analisar as implicações da interculturalidade e da multiculturalidade na vida das sociedades.
•	 Perceber e analisar a importância e implicações da interculturalidade e da multiculturalidade na 

intervenção educativa.
•	 Perceber a importância da prática da educação intercultural.

2. Breve contextualização teórica

Cultura, interculturalidade e educação intercultural

O conceito de cultura tem sido objeto de reflexão no âmbito das Ciências Sociais e Humanas. Diversos 
autores apresentaram definições mais ou menos abrangentes do que se entende por cultura. Em meados 
do século XX, Kroeber e Kluckhohn (1952) fizeram uma análise histórico-crítica das definições de cultura 
e inventariaram mais de 150 definições. Não iremos fazer aqui uma apresentação exaustiva dessas defini-
ções pois não é esse o objetivo deste trabalho.

Cabe referir que Edward Tylor foi um dos primeiros etnólogos a apresentar uma definição do conceito de 
cultura, emprega a seguinte definição descritiva: “Cultura ou civilização, no sentido etimológico mais lato 
do termo, é esse todo complexo que compreende o conhecimento, as crenças, a arte, a moral, o direito, os 
costumes e as outras capacidades ou hábitos adquiridos pelo homem enquanto membro da sociedade” 
(Tylor,1871, p.1). O mesmo autor esclarece que cultura é um traço distintivo da condição humana, univer-
sal, antagónico à natura ou natureza.

A definição empírica e descritiva de cultura apresentada por Tylor colocou em relevo uma das caracterís-
ticas basilares da cultura: a sua transmissibilidade, a qual se verifica implicitamente associada a palavras 
como costume, tradição, herança ou tradição cultural.
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No senso comum, usa-se frequentemente a palavra cultura para designar as “coisas mais elevadas do es-
pírito”, como por exemplo as artes e a literatura. No âmbito das Ciências Sociais e Humanas, o significado 
do conceito alarga-se e passa a incluir tanto os aspetos intangíveis (crenças e valores) como os aspetos 
mais tangíveis (objetos e tecnologias) das sociedades. Genericamente, podemos dizer que a cultura é um 
produto das sociedades e “refere-se aos modos de vida dos membros de uma sociedade, ou de grupos 
(...); inclui o modo como se vestem, as suas formas de casamento e de família, os padrões de trabalho, 
cerimónias religiosas e atividades de lazer” (Giddens, 2009, p. 22).

O conceito antropológico de cultura na atualidade, no seu sentido mais geral, é fundamentalmente usa-
do para descrever a série complexa dos instrumentos não geneticamente adquiridos pelo homem assim 
como todas as facetas adquiridas após o nascimento e a forma de valorar/avaliar, de ver o mundo e de 
agir (Cuche, 2006).

“Quando os sociólogos falam do conceito de cultura, referem-se a esses aspetos das sociedades humanas 
que são aprendidos e não herdados (geneticamente). Esses elementos da cultura são partilhados pelos 
membros da sociedade e tornam possível a cooperação e a comunicação” (Giddens, 2009, p.22).

A cultura entendida como um sistema simbólico que permite a comunicação, é uma perspetiva de análise 
atualmente muito utilizada na esfera da Sociologia e da Antropologia. Um dos pensadores mais impor-
tantes dessa perspetiva é o antropólogo americano Clifford Geertz. Cultura é aqui entendida como um 
sistema de símbolos e de sentidos (significações), partilhados pelos membros de um grupo humano. Para 
Geertz (1973), esses sentidos e significados não estão internalizados reflexamente nas pessoas. Acham-se 
incorporados na sua ação e na interação entre elas, enquanto são atores sociais. Nesta lógica, estudar a 
cultura é, antes de mais, identificar esses códigos de significados na vida e, sobretudo, em determinados 
eventos privilegiados e densos da vida do grupo, é interpretar um código de símbolos partilhados pelos 
membros dessa cultura.

Na perspetiva de Geertz (1973) e de outros interacionistas simbólicos, os fenómenos culturais são enca-
rados, acima de tudo, como formas simbólicas. E, a análise da cultura é entendida como a interpretação 
dos padrões de significados presentes nessas formas. Uma interpretação de um mundo que é descrito e 
interpretado pelas pessoas que fazem parte desse mundo. Neste contexto teórico, as descrições (verbali-
zações) que as pessoas fazem das suas vidas e dos acontecimentos, são fundamentais para a compreen-
são dos fenómenos culturais
 
Na perspetiva interacionista simbólica de análise da cultura, privilegia-se as metodologias de investiga-
ção qualitativas e o método etnográfico, onde a observação participante e a entrevista são instrumentos 
técnicos de recolha de informação frequentemente utilizados. Nas recolhas de dados etnográficos os 
registos sonoros e visuais constituem objetos de análise privilegiados e valiosos.

A UNESCO produziu, em 2002, a Declaração universal sobre a diversidade cultural onde propõe uma de-
finição de cultura que é hoje aceite internacionalmente. A cultura deve ser considerada como o conjunto 
dos traços distintivos espirituais e materiais, intelectuais e afetivos que caraterizam uma sociedade ou um 
grupo social e que abrange, além das artes e das letras, os modos de vida, as maneiras de viver juntos, os 
sistemas de valores, as tradições e as crenças (UNESCO, 2002).

A partir do início do século XX começou a difundir-se aquilo que alguns designam por “cultura de mas-
sas” ou “cultura popular difundida”. Refere-se ao conjunto de ideologias, perspetivas, atitudes, imagens e 
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outros elementos que são adotados através de um consenso informal, tendo como referência uma dada 
visão do mundo, especialmente a ocidental (Cuche,2006). Com o avanço do processo de globalização e 
com o desenvolvimento dos novos meios de comunicação de massa (rádio, televisão, internet), também 
cresceu a influência da cultura de massas que passou a impactar os diversos locais e culturas locais do 
mundo atual. Esta difusão acelerada da “cultura de massas global” exige um reforço dos registos das cul-
turas locais específicas para que estas são se diluam e/ou desapareçam.

O processo de globalização vivido nas últimas décadas incrementou o movimento internacional de mer-
cadorias e de pessoas provenientes de diferentes países onde existe diversidade de culturas. Estes movi-
mentos e as suas consequências sociológicas tornaram mais relevantes os conceitos de multiculturalida-
de e de interculturalidade.

Neste contexto, cabe referir que o conceito de multiculturalidade coloca ênfase na diversidade de cul-
turas, nas diferenças entre elas e na coexistência entre as diferentes culturas. Implica imagens estáticas 
e estereotipadas de cultura. O conceito de interculturalidade remete para a convivência e intercâmbio 
dinâmicos entre indivíduos de diferentes culturas, estabelecendo vínculos e pontos em comum. Implica a 
regulação de conflitos e a construção da unidade na diversidade (Giménez, 2003; Alonso, 2006; Portera, 
2008).

O incremento da denominada interculturalidade nas sociedades atuais exige que se pratique a denomina-
da “educação intercultural”. Esta é uma abordagem educativa baseada no respeito e reconhecimento da 
diversidade cultural, tendo em conta todos os membros da sociedade. Propõe um modelo de intervenção 
formal e informal, holístico, integral e que abranja todas as dimensões do processo educativo a fim de se 
alcançar uma verdadeira igualdade de oportunidades/resultados, para promover o diálogo e a competên-
cia intercultural e para superar o racismo, a discriminação e a exclusão (Aguado & Malik, 2006).

A educação intercultural promove valores de cidadania e conduz ao desenvolvimento do pensamento 
crítico dos alunos sobre o modo como interagem com outros indivíduos ou grupos, ao mesmo tempo que 
lhes permite adquirir e compreender as características próprias desses indivíduos ou grupos (ou as suas 
características pessoais) num contexto de valores humanos universais (Alred, Byram & Fleming, 2002).

A educação intercultural implica o diálogo intercultural. Este é um processo que compreende uma partilha 
de pontos de vista entre indivíduos e grupos de diferentes origens étnicas,
 
culturais, religiosas e linguísticas, com base no respeito e entendimento mútuo. A educação intercultural 
promove as competências interculturais. Estas consistem em conhecimentos, capacidades e atitudes ne-
cessárias para desconstruir estereótipos sobre culturas, religiões, línguas... (tanto em relação à sua como 
à dos outros) ao mesmo tempo que se compreendem e apreendem os processos de interação social e 
individual tanto em culturas familiares como em culturas desconhecidas (Alred, Byram e Fleming, 2003; 
Deardorff, 2006).

Identidade cultural

No Dicionário da Língua Portuguesa (Porto Editora, 2011, 870), a palavra identidade significa: qualidade 
do que é idêntico; paridade ou igualdade absoluta; conjunto de caraterísticas (físicas e psicológicas) es-
senciais e distintivas de alguém, de um grupo social ou de alguma coisa.

O conceito de identidade é hoje amplamente utilizado na esfera das Ciências Sociais e Humanas, “facto 
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que confere complexidade à sua definição” (Ramos, 2002,195).

Poderemos falar de identidade individual e de identidade social. Contudo, a identidade individual e a 
social apresentam pontos de interseção. “Espaço de consenso entre as Ciências Sociais de hoje será, tam-
bém, o da noção de que nem o indivíduo existe como tal isolado do contexto social, nem a sociedade se 
constitui como um todo exterior ou alheio aos indivíduos e às especificidades dos seus trajetos” (Ramos, 
2002, 196).

Falar de identidade social aproxima-nos dos conceitos de identidade coletiva e de identidade cultural. O 
que melhor identifica uma sociedade, ou grupo social, é, para nós, a sua cultura ou os seus traços cultu-
rais, traços estes que estão no âmbito e fazem parte da identidade cultural.

A identidade cultural é aquilo que é caraterístico e específico de uma determinada cultura. A cultura é 
produto de determinada sociedade e carateriza determinada comunidade ou comunidades. A identidade 
cultural não é algo de estático nem fechado. Esta ideia adequa-se sobretudo às culturas e sociedades 
abertas e dinâmicas do presente.

Desde os anos 80, os antropólogos demarcaram-se fortemente da visão «essencialista», que 
consiste em encarar as etnias ou «culturas» como realidades homogéneas, relativamente fecha-
das sobre si mesmas e estáveis no decorrer do tempo. No seu livro Logiques métisses: anthro-
pologie de l’identité en Afrique et ailleurs (1990), o africanista Jean-Loup Amselle critica a visão 
estática das realidades culturais. Recorda que em África as etnias e os povos formam realidades 
compósitas que resultam sempre de uma mistura de várias tradições culturais em perpétua re-
composição. Toda a cultura é mestiça, partilha com as culturas vizinhas caraterísticas comuns (a 
língua, a religião, os modos de vida, uma parte da sua história). 

Dortier, 2006, 267.

Neste contexto, entendemos que nas realidades culturais das sociedades do presente encontramos hoje 
uma tendência para o dinamismo e para a heterogeneidade. Mesmo nos contextos onde há caraterísticas 
tradicionalistas e ancestrais, podemos constatar mudanças. A abertura ao mundo global é atualmente 
uma realidade que se impõe nos diferentes continentes.

Por sua vez, definem-se outras identidades partilhadas de âmbito mais vasto: tal é o caso das 
identidades nacionais. Numa modernidade ocidental, que se vem imaginando como plenamen-
te democrática, concebe-se a política como espaço comunitário, partilhado e participado por 
todos os cidadãos, assim irmanados pelos laços de uma comunidade abstrata (P. James); ou, 
variante desse conceito nacional, evoca-se uma cultura ancestral, étnica até, que sustenta essa 
comunhão: a identidade cultural. Todavia, a tendência globalizadora, também inaugurada pela 
modernidade, e, por outro lado, o multiculturalismo que essa mesma tendência necessariamente 
arrasta consigo, abrem caminho a novas identidades, cujos referenciais não podem mais ser os 
de um passado (eventualmente remoto), antes os de um presente conscientemente construído 
como projeto de futuro. 

Ramos, 2002, 196.

Como traços marcantes das sociedades do presente temos a multiculturalidade e a interculturalidade. 
Os movimentos de pessoas e de grupos de pessoas provenientes de diferentes países e de diferentes 
continentes, as migrações motivadas por diferentes razões, são uma realidade presente no mundo em 
que vivemos onde o convívio de pessoas provenientes de diferentes culturas é já um facto habitual. Uma 
outra realidade, conexa com a anterior, é o impacto dos diversos meios de comunicação de massas nas 
diferentes comunidades. Estes meios veiculam novos e diferentes modelos culturais que se instalam nas 
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comunidades locais com diferentes ritmos. As referidas realidades induzem reconfigurações das identida-
des culturais nas diferentes comunidades e regiões.

Síntese dos conteúdos programáticos da Unidade Curricular 
Interculturalidade e Sociedades

I - Introdução
II - As principais caraterísticas sociológicas e culturais das sociedades atuais
III - Referenciais teóricos na análise das sociedades e das culturas
IV - A globalização, a multiculturalidade e a interculturalidade nas sociedades atuais
V - As implicações da interculturalidade e da multiculturalidade na vida das sociedades e das comu-
nidades
VI - A interculturalidade e a multiculturalidade e suas implicações na prestação de serviços educativos
VII - A educação intercultural nas instituições prestadoras de serviços educativos

Metodologias de trabalho na Unidade Curricular de 
Interculturalidade e Sociedades

A aprendizagem fez-se através de uma metodologia onde se combinam diferentes procedimentos comple-
mentares, nomeadamente:

•	 aulas teóricas e de exposição temática;
•	 análise de documentos sobre os conteúdos do programa;
•	 discussão de situações problema;
•	 realização de trabalhos práticos;
•	 estudo autónomo.

Alguns trabalhos efetuados pelos alunos ao longo dos 
semestres na Unidade Curricular de Interculturalidade e 
Sociedades

Apresentamos agora algumas imagens que documentam alguns dos trabalhos de pesquisa efetuados e 
apresentados pelos alunos nesta Unidade Curricular.

Alguns trabalhos efetuados no ano letivo de 2019-2020
 
Estudo sobre sociedade, cultura e interculturalidade na Freguesia de Freiriz (Concelho de Vila Ver-
de), aluna Joana Araújo.

Interculturalidade, Sociedade e Educação Intercultural no Mundo Atual



128

Estudos sobre sociedade, cultura e interculturalidade na Freguesia de Monserrate (Concelho de 
Viana do Castelo), aluna Marta Miranda.

Estudo sobre sociedade, cultura e interculturalidade na Freguesia de Fão (Esposende), aluna Ma-
tilde Sobral.

Alguns trabalhos efetuados no ano letivo de 2020-2021

Estudo sobre sociedade, cultura e interculturalidade na Freguesia de Bravães (Concelho de P. Bar-
ca), aluna Ana Carolina Gomes.

Estudo sobre sociedade, cultura e interculturalidade na Freguesia de Arcozelo (Concelho de Barce-
los), aluna Cátia Ferreira.
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Estudo sobre sociedade, cultura e interculturalidade na União de freguesias de Barcelos, Vila Boa, 
Vila Frescainha S. Martinho e S. Pedro (Concelho de Barcelos), aluna Inês Magalhães.

Estudo da sociedade, cultura e interculturalidade na Freguesia de Deão (Concelho de Viana do Cas-
telo), aluna Maria Natália Azevedo.

Conclusões

Na Unidade Curricular de Interculturalidade e Sociedades, começamos por sensibilizar os alunos para a 
importância das mudanças sociais e culturais que estão a acontecer na atualidade e para a importância 
da utilização de alguns paradigmas teóricos que permitem fazer diferentes leituras e interpretações sobre 
o que está a acontecer no mundo atual, designadamente, sobre o fenómeno da globalização, da multicul-
turalidade e da interculturalidade e das consequências destes mesmos fenómenos ao nível da vida das 
pessoas, das instituições e das sociedades. Uma das consequências que nos parece mais relevante é a 
importância e a necessidade de se fazer uma educação de natureza intercultural, em diferentes locais e 
níveis de ensino. A educação intercultural e para a interculturalidade é, por definição, uma educação in-
clusiva e que visa a promoção da igualdade e de maior justiça social. Neste contexto, importa contemplar, 
dialogar e interagir com aqueles que, sendo diferentes de nós, podem também ser uma mais-valia para 
a sociedade. A diversidade é perspetivada como uma riqueza para o todo. Conhecer, incluir e relacionar-
mo-nos com o “diferente” implica também minorar potenciais conflitos e evitar situações que, por vezes, 
podem até degenerar em violência.

Tomamos como um ponto de partida a existência de duas realidades inegáveis e interativas no mundo 
atual: a tendência para a globalização económica e cultural (que se concretiza, por exemplo, através da 
integração em grandes espaços como a União Europeia) e a existência de identidades culturais e patri-
moniais dos povos e das regiões. Cada um de nós é natural de um local e de um país (em que há uma 
cultura, onde há património e onde há tradições) e tal não deverá implicar rejeitar o conhecimento e re-
conhecimento dos que provêm de outros locais ou regiões. Verificando-se a importância da preservação 
das identidades das pessoas e das comunidades por forma a manter as sociedades integradas e coesas, 
importa valorizar a preservação das culturas e dos patrimónios (natural e cultural, material e imaterial). 
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Ora, investigar os patrimónios e as culturas permite conhecer em maior e melhor profundidade, conhe-
cer possibilita apreciar e preservar melhor e da forma mais benéfica para a própria comunidade. Após 
a lecionação e a avaliação das aprendizagens efetuadas na Unidade Curricular de Interculturalidade e 
Sociedades, esta lecionada em dois anos letivos consecutivos, pode-se afirmar que obtivemos resultados 
positivos e constatamos entusiasmo e interesse, por parte dos alunos, em relação às matérias tratadas e 
investigadas.
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Resumo

O presente texto procura evidenciar os principais aspetos de estruturação e funcionamento de Educa-
ção Matemática e Património Local – unidade curricular (UC) que compõe o plano de estudos do curso 
Técnico Superior Profissional de Serviços Educativos e Património Local da Escola Superior de Educação 
do Instituto Politécnico de Viana do Castelo. Após um breve enquadramento teórico sobre a importância 
de estabelecer conexões entre a matemática e outras áreas do conhecimento e com a realidade próxima, 
apresentam-se os principais elementos do programa da UC, nomeadamente os objetivos, conteúdos pro-
gramáticos e metodologia. Partindo da descrição das estratégias adotadas no processo de ensino e apren-
dizagem nesta UC, partilham-se alguns recortes de atividades desenvolvidas, enquadradas nas temáticas 
previstas. A finalizar, tecem-se algumas considerações com foco na relevância desta UC para a formação 
dos técnicos de Serviços Educativos e Património local.

Palavras-chave

educação matemática, património local, serviços educativos

Breve enquadramento teórico

A importância de se proporcionar uma aprendizagem contextualizada, que faça sentido, seja duradoura e 
privilegie as conexões internas e externas da matemática ecoa a partir de vários documentos orientadores 
para o ensino e aprendizagem desta área curricular em qualquer nível de ensino (e.g. NCTM, 2014). Pa-
ralelamente, as orientações metodológicas para a operacionalização do currículo sugerem a necessidade 
de haver um afastamento dos métodos de ensino e aprendizagem tradicionais, devendo privilegiar-se as 
metodologias ativas e a diversidade de ambientes de aprendizagem de modo que favoreçam não só o 
desempenho académico nas áreas curriculares trabalhadas, mas também o desenvolvimento de outras 
capacidades e competências importantes a nível pessoal, social e emocional dos alunos (Taylor & Parsons, 
2011).

A matemática encontra-se em ambientes formais, não formais e informais de aprendizagem, pois, na ver-
dade, um olhar atento permite encontrá-la em qualquer lado (Kenderov et al, 2009). Vários estudos (e.g. 
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Fernandes, 2019; Vale et al., 2015), projetos (e.g., Barbosa & Vale, 202256; Vale et al., 200857; Waite et al., 
201658) e programas59 realizados em Portugal e na Europa, por um lado têm-nos mostrado a relação da 
matemática com o património local, seja em contextos mais urbanos, rurais ou em ambientes naturais, 
por outro têm-nos desafiado a olhar elementos do património numa perspetiva diferente e holística, pela 
riqueza que eles encerram e documentam em áreas do conhecimento muito distintas.

A matemática é muitas vezes vista como sendo uma área isolada, desconectada da realidade e afastada 
das outras áreas do saber, por isso, ensinar e aprender estabelecendo relações com outras áreas do co-
nhecimento e com situações do dia a dia ou que de alguma forma são próximas, incluindo ao Património 
Local, dá relevância a esta área não só no currículo da escolaridade obrigatória, mas também no plano 
de estudos de muitos cursos do ensino superior. Estabelecer conexões internas e externas à matemáti-
ca favorece a atribuição de sentido às ideias matemáticas, permite o reconhecimento da aplicabilidade 
e utilidade da matemática assim como da sua importância para o desenvolvimento da sociedade atual 
(Boavida et al, 2018) e ao longo dos tempos. Na verdade, a evolução que presenciamos durante a nossa 
vida, e aquela a que não assistimos, muito dependeu do contributo da matemática.

A investigação também tem mostrado que a matemática contextualizada em situações reais de um con-
texto próximo dos alunos e, se possível, estudada in loco, é um aspeto valorizado por eles, que lhes traz 
satisfação e permite-lhes realizar múltiplas aprendizagens em simultâneo, incluindo sobre os aspetos 
ambientais, arquitetónicos, culturais, históricos, naturais e paisagísticos (e.g. Fernandes, 2019; Vale et al., 
2015). Experiências no exterior e que envolvem o meio envolvente parecem funcionar como um bálsamo 
ao nível das emoções e de outros domínios dos afetos, fazendo com a dimensão afetiva seja devidamente 
privilegiada no processo de aprendizagem (Novikoff & Cavalcanti, 2015). Habitualmente, nestas experiên-
cias, os alunos manifestam atitudes mais positivas por sentirem menos restrições do que nos ambientes 
de aprendizagem tradicionais, uma vez que podem interagir com o que os rodeia e com quem os rodeia. 
Por isso, sentem-se apoiados e motivados para comunicar como os pares, explorar os recursos que o meio 
lhes oferece e para se envolverem na resolução dos desafios com que se deparam. Há mesmo relatos de 
uma sensação de satisfação, de bem-estar, reportada pelos alunos quando trabalham em ambientes de 
aprendizagem menos formais por proporcionarem mais liberdade para se movimentarem e partilharem 
e explicarem as suas ideias com base na realidade, o que acaba por provocar interesse e facilitar o en-
volvimento comportamental, afetivo e cognitivo com as tarefas que lhes forem propostas (DfES, 2006; 
Fernandes, 2019).

O conhecimento matemático está presente nos diversos saberes e afazeres do quotidiano de cada cultura 
e pode ser trabalhado na escola a partir daí, embora muitas vezes não aconteça (Wager, 2012). Olhar, 
à luz da matemática, estes saberes, afazeres e respetivos produtos que muitas vezes se perpetuam no 
tempo, e procurar entendê- los tomando como referência a matemática padronizada na sociedade onde 
nos inserimos é uma das vertentes da Etnomatemática (D’Ambrosio, 2009). No património em geral en-
contramos um espólio riquíssimo em termos de recursos educativos transversais a várias áreas do conhe-
cimento, mas por ser o património mais próximo onde, a priori, a população escolar de um determinado 
contexto encontra mais significado para aprender com compreensão, privilegiou-se o património local na 

56 Projeto MaSCE³ - Math Trails in School, Curriculum and Educational Environments of
Europe, financiado pelo programa Erasmus, no qual o Instituto Politécnico de Viana do Castelo é parceiro.
57 Projeto MatCid - A matemática e a cidade, financiado pelo programa Ciência Viva e decorreu 2006 a 2009 e foi implementado na cidade de 
Viana do Castelo.
58 Projeto Natural Connections que decorreu em Inglaterra, entre 2012 e 2016, e teve como propósito incentivar e apoiar as escolas e profes-
sores a promover uma aprendizagem de qualidade fora da sala de aula, no ambiente local.
59 Exemplo: Programa Roteiros do Conhecimento, de valorização da cultura nas diferentes áreas, que decorreu em 2018 em Porto, Coimbra e 
Lisboa, integrou percursos dentro do tema Matemática e Património apoiado pelo Comité UNESCO Matemática do Planeta Terra.
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Unidade Curricular (UC) de Educação Matemática e Património.

Considerando o perfil dos futuros diplomados do curso onde esta UC se insere, foi preocupação, nas di-
ferentes temáticas e práticas, sensibilizá-los e prepará-los minimamente para incluírem o saber e o olhar 
matemático nas tarefas que eventualmente venham a desenvolver. Esta preocupação está, naturalmente, 
refletida no Programa da UC.
 

Um retrato do programa da unidade curricular

O programa da UC de Educação Matemática e Património foi delineado tendo por base o conjunto de 
conhecimentos e aptidões que se esperam de um técnico superior qualificado para desempenhar funções 
em serviços educativos, quer na implementação de atividades cuja finalidade seja o reconhecimento do 
valor e a proteção do património, quer no desenvolvimento de competências na implementação de ativi-
dades que envolvam as diversas dimensões do Património em serviços que se organizam numa lógica de 
proporcionar experiências de aprendizagem não formal.

Assim, o foco das temáticas recaiu essencialmente na relação entre a matemática e o património, nos seus 
diferentes domínios, com ênfase no meio local.

Procurou-se proporcionar, aos estudantes, experiências que envolvessem o património e lhes permitissem 
desenvolver o gosto e apreço pela matemática, reforçar o conhecimento e capacidades específicas nesta 
área e desenvolver o “olhar matemático” sobre o património. O sentimento positivo em relação à matemá-
tica e o conhecimento são fundamentais para a formação, não só a nível pessoal, mas também enquanto 
(futuros) profissionais de serviços educativos motivados e capacitados para serem impulsionadores de 
aprendizagens diversificadas para os que vierem a usufruir desses serviços.

Estas experiências surgem em linha com os objetivos de aprendizagem definidos para UC, nomeadamen-
te: (1) Reconhecer a importância e a aplicabilidade da matemática em situações diversificadas; (2) Esta-
belecer conexões entre a matemática e outras áreas do conhecimento na interpretação de situações em 
diversos contextos;(3) Mobilizar conhecimentos (conceitos e procedimentos) e capacidades matemáticas 
para resolver e formular tarefas, em particular problemas da vida real e decorrentes da observação e 
contacto com o património; (4) Desenvolver um olhar matemático a partir de situações diversificadas do 
Património Local; (5) Manifestar uma atitude positiva em relação à matemática.

Em consonância com os objetivos supramencionados, selecionaram-se os seguintes conteúdos progra-
máticos: (1) Tarefas matemáticas: Breve caraterização, resolução e formulação; (2) Conexões entre a ma-
temática e outras áreas do conhecimento e entre a matemática e a realidade: Exploração de exemplos di-
versos e de conceitos matemáticos associados (e.g. número de ouro, padrões, sequências e regularidades, 
isometrias, rosáceas, frisos); (3) Matemática e o património local (em particular nas dimensões natural, 
cultural, histórica e arquitetónica); Exemplos de tarefas matemáticas e de estratégias (trilhos, visitas reais 
e virtuais, atividades temáticas orientadas, exploração de artefactos) promotoras da aplicação da ma-
temática em variados Serviços Educativos (e.g. museus, quintas pedagógicas, centros de interpretação, 
bibliotecas).

A metodologia adotada para esta UC caraterizou-se pela combinação de estratégias facilitadoras da arti-
culação entre a teoria e a prática. Com auxílio de uma diversidade de suportes e recursos, apresentaram-
se e exploraram-se os conteúdos programáticos, analisaram-se exemplos de estratégias consideradas 
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adequadas e eficazes para ligar a matemática ao património, estudaram-se elementos do património 
local, nacional e mundial, à luz da matemática, promovendo a pesquisa, o questionamento frequente de 
modo a estimular o envolvimento dos alunos e o desenvolvimento de capacidades transversais, como a 
criatividade e o pensamento crítico. Foram propostas tarefas de complexidade distinta, tanto durante as 
aulas como para trabalho autónomo extra- aulas, a realizar individualmente e de forma colaborativa, que, 
posteriormente, foram apresentadas e discutidas em grande grupo. Na tabela 1 apresentam-se as tarefas 
mais relevantes propostas no âmbito desta UC.

Tabela 1 – Principais tarefas propostas e respetivos objetivos

Tarefa proposta Principais objetivos

Tarefa(s)s que envolvam matemática e 
outras áreas do conhecimento

•	 Reconhecer que a matemática está em todo o lado.
•	 Desenvolver a capacidade de desenhar/formular tarefas que 

permitam abordagens interdisciplinares.
•	 Identificar conceitos/ideias/procedimentos matemáticos que 

se aplicam a outras áreas do conhecimento.

Tarefa(s) para o trilho da veiga de
S. Simão

•	 Reconhecer o trilho como uma estratégia de ensino e apren-
dizagem. 

•	 Desenvolver a capacidade de desenhar/formular tarefas 
adequadas a contextos específicos.

•	 Identificar elementos da realidade passíveis de serem estuda-
dos à luz da matemática.

Atividade(s) passíveis de dinamizar num 
serviço educativo

•	 Reconhecer a necessidade de adequar as tarefas às cara-
terísticas do público-alvo do serviço educativo e ao tempo 
disponível para a realização.

•	 Identificar tarefas adequadas a serviços educativos com 
caraterísticas específicas.

•	 Compreender a importância de criar sequências de questões/
tarefas com lógica.

Frisos e rosáceas
ao nosso redor

•	 Desenvolver o olhar matemático sobre o património envol-
vente.

Visitas/saídas de campo

•	 Desenvolver o olhar matemático sobre locais específicos do 
meio envolvente.

•	 Reconhecer o potencial educativo de determinados contextos 
não formais de aprendizagem.

Recortes das experiências de aprendizagem realizadas

Nesta secção procura-se descrever cada uma das propostas de trabalho, enumeradas na tabela 1. Parti-
lham-se ainda as principais ideias ou produtos do trabalho realizado.

Tarefas que envolvem matemática e outras áreas do conhecimento

Considerando que o conhecimento é um todo articulado e coerente (Boavida et al, 2008), é importante 
que se proporcionem experiências de articulação de domínios do conhecimento distintos, incluindo situa-
ções da realidade. Neste sentido e, após serem apresentados e explorados vários exemplos em sala de 
aula, foi solicitado aos estudantes que, com base em documentos de conteúdo fidedigno, elaborassem, 
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individualmente, um trabalho que ilustrasse as conexões da matemática com pelo menos outra área do 
conhecimento ou situação da realidade. Foram definidas linhas orientadoras para a elaboração do traba-
lho, que incluíam os seguintes tópicos estruturantes: Enquadramento teórico onde devem ser evidencia-
dos os aspetos da área de conhecimento eleita que se podem relacionar com a matemática, mostrando 
exemplos; Situação ilustrativa (máximo duas páginas, com imagens) com breve apresentação e descrição 
do exemplo selecionado (texto, monumento, construção, artefacto, pintura, música, elemento da nature-
za…) e explicação pormenorizada das ligações que podem ser estabelecidas com a matemática; Conside-
rações finais (máximo uma página) sobre a importância de estabelecer estas ligações e as facilidades e/
ou dificuldades sentidas no trabalho desenvolvido.

Os estudantes responderam a este desafio envolvendo a matemática com áreas bastante diferentes, 
como a arquitetura/as artes nas construções, a geografia, a literatura, a fotografia e a música. Na tabela 
2 faz-se uma sistematização dos conteúdos de cada área evidenciados em cada trabalho.

Tabela 2 – Áreas e conteúdos escolhidas pelos estudantes para conectar com a matemática

Tarefa proposta Principais objetivos

Matemática e Artes
•	 Monumentos (com foco no Pártenon) e fractais
•	 As simetrias, as formas e diversos princípios matemáticos 

utilizados pelos gregos em construções.

Matemática e a Geografia

•	 Relevo, meteorologia, temperatura, humidade, pressão 
•	 atmosférica, cartografia.
•	 Expansão marítima e territorial na época dos descobrimentos 

portugueses

Matemática e Literatura

•	 Exploração do livro “A Manta” (Exploração de formas 
•	 geométricas, contagens, conjuntos, diferentes tamanhos, 
•	 localização, medida…).
•	 Exploração da lengalenga “Bati á porta nº 1” (sequência 

numérica até ao 10 palavras que rimam com cada um destes 
números).

Matemática e Arquitetura
(“Geometrias sagradas: de Deus para o 
Homem e do Homem para Deus”)

•	 Os números na arquitetura (as medidas, a planimetria, a 
harmonia, o equilíbrio, a beleza, a estética, a acústica, a 
simbologia).

Matemática e Fotografia

•	 A sequência numérica na abertura do diafragma. 
•	 A sequência dos números do obturador.
•	 A fotografia e a lei dos terços.
•	 A fotografia e o número de ouro.

Matemática e Música
•	 As escalas, as frações, as potências de base dois e de base 

três na música, os ritmos e os padrões.

Tarefa(s) para o trilho da veiga de S. Simão

Uma das estratégias de ensino e aprendizagem de matemática promotora de múltiplas conexões, passível 
de ser realizada em contextos não formais e em complementaridade, ou não, com os objetivos definidos 
para a aprendizagem formal, são os trilhos matemáticos.

Um trilho matemático pode ser definido como uma sequência de estações ou paragens, ao longo de um 

Educação Matemática e Património



136

percurso predefinido, nas quais são resolvidas tarefas matemáticas (Cross, 1997) Tendo como referência 
a perspetiva do DfES (2006) para a aprendizagem fora da sala de aula, pode considerar-se o trilho como 
uma estratégia ou atividade com uma dinâmica própria que promove a construção de pontes entre o abs-
trato e o concreto, entre a teoria e a realidade, entre diferentes saberes, entre participantes, entre a escola 
ou contextos de aprendizagem, e o ambiente que a rodeia e entre o passado, o presente e o futuro. Os 
participantes são desafiados a resolver tarefas matemáticas interessantes, contextualizadas no espaço 
que os rodeia, aplicando conhecimentos, desenvolvendo capacidades como a resolução de problemas, a 
comunicação e estabelecendo conexões diversas (English et al., 2010; Richardson, 2004; Vale, Barbosa 
& Ferreira, 2015). São situações de aprendizagem estimulantes, pelo clima de descoberta que se instala, 
são significativas, desafiadoras e emocionantes para os participantes, requerem um envolvimento cogni-
tivo, físico e emocional e podem contribuir para a melhoria da educação matemática (English et al., 2010; 
Shoaf et al., 2004).

A proposta de design de uma ou mais tarefas que envolvessem a matemática para integrar um trilho surge 
na sequência da articulação com outra UC do 1.º ano do curso - Percursos Educativos de Valorização do 
Património Local – que desafiou os alunos a realizarem uma sequência de atividades a implementar na 
veiga de S. Simão, local que havia sido previamente visitado e explorado. Para Educação Matemática e 
Património seria necessário selecionar um ponto do percurso para contextualizar a(s) tarefa(s) matemá-
tica(s) de modo que esta(s) tivesse(m) relação com a realidade local.

As tarefas foram delineadas com base em elementos diferentes e inserem-se maioritariamente na tipolo-
gia problemas. Na tabela 3 identificam-se os elementos escolhidos pelos alunos para formular os proble-
mas, assim como a designação da tarefa e os conteúdos matemáticos explorados.

Tabela 3 – Elementos do local e conteúdos matemáticos escolhidos para formular tarefas

Elementos do local 
envolvidos nas tarefas Tarefa Conteúdos matemáticos

Embarcadouro, rio e Piroga
•	 Carga do barco na travessia 

do rio
•	 O barco e a subida da maré

•	 Resolução de problema
•	 Números.

Campos agrícolas com vinha e 
herbáceas

•	 A produção de uvas
•	 Resolução de problema
•	 Números

Lagoa/monocultura •	 O peso das lontras residentes
•	 Resolução de problema
•	 Medidas de massa

Espécies autóctones e a festa das 
rosas

•	 A folha do carvalho e as flores 
de cicuta

•	 Figuras geométricas
•	 Simetrias, padrões

Cruz, líquenes e exóticas •	 Matemática na Cruz
•	 Ângulos, formas, vértices e
•	 arestas

Ínsuas •	 O barco encalhado nas ínsuas
•	 Resolução de problema
•	 Números

Capela de S. Simão, Juncal e 
Caroças

•	 O corte do juncal
•	 As medidas dos telhados da 

capela
•	 A subida dos degraus

•	 Medidas de comprimento e 
de área

•	 Resolução de Problemas
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Proposta para dinamizar num serviço educativo

Considerando que se trata de um curso de formação de técnicos superiores que ficarão habilitados a de-
sempenhar funções variadas em serviços educativos, pressupõe-se que deverão ficar capacitados para, 
individualmente ou em colaboração, planificarem e dinamizarem atividades para o público visitante. Nes-
se sentido, foi solicitado que desenhassem uma tarefa que envolvesse um dos conteúdos matemáticos 
explorados nas aulas e pudesse ser dinamizada num serviço educativo à escolha, aproveitando as cara-
terísticas do espaço.

Como se pode verificar na tabela 4, alguns estudantes propuseram tarefas que consideraram fazer senti-
do num espaço específico do distrito, como o Museu do Traje, localizado em Viana do Castelo, e no Cas-
telo e Espigueiros do Lindoso, em Ponte da Barca. Porém, outros optaram por não direcionar as tarefas 
para um contexto específico, desenhando-as ou adaptando-as de modo a poderem ser dinamizadas em 
qualquer contexto.

Tabela 4 – Espaços/serviços educativos, designação da proposta e conteúdos matemáticos

Espaço selecionado Designação/características 
da proposta Conteúdos matemáticos

Museu do traje

•	 Exposição permanente e 
oficina de barras e frisos: 
Geometrias tecidas, geometrias 
criadas

•	 Simetrias, frisos

Castelo e espigueiros do Lindoso •	 Peddy-paper •	 Sequência de problemas

Museus diversos •	 Atividades de pintura •	 Simetrias de reflexão

Não especificado
•	 Oficinas com atividades de 

origami contextualizadas em 
histórias

•	 Dobragens com papel

Não especificado
•	 Exploração de Jogos: tangram, 

cães e gatos, avanço e macaca.

•	 Jogos de tabuleiro; puzzle/
formas geométricas (tangram); 
estratégia; simetria; jogos 
tradicionais

Embora se possa pensar que a não adequação da tarefa ao contexto possa ter sido uma opção dos alunos 
pelo facto de considerarem mais útil reunir atividades soltas que possam ser aplicadas em qualquer ser-
viço educativo, percebeu-se que, em alguns casos, poderá ter sido uma forma de contornar a dificuldade 
de conseguir alinhar o propósito da tarefa com o propósito de um serviço educativo específico.

Na figura 1, partilha-se uma das ideias propostas cuja intencionalidade está alinhada com o contexto sele-
cionado. Procura-se ilustrar não só a ideia subjacente a este trabalho, mas também o que foi apresentado 
e discutido na aula.
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Com esta proposta, a estudante MCT pretende trabalhar, no Museu do Traje, a composição de motivos 
onde sejam evidentes diferentes tipos de simetria. Como as composições são feitas manipulando pedaços 
de papel colorido, previamente recortado, tanto servem para fazer construções com base num conjunto 
de condições/sugestões (neste caso inspiradas em motivos frequentes nos trajes típicos de Viana do 
Castelo) como para fazer construções mais livres, resultantes exclusivamente da criatividade dos partici-
pantes.

Na elaboração do trabalho escrito e na apresentação oral em sala de aula, os estudantes foram mais além 
das possíveis criações, fazendo um enquadramento teórico que, em traços gerais, salientou a intencio-
nalidade, a metodologia de exploração e os conceitos, ideias e procedimentos matemáticos explícitos e 
implícitos na proposta de atividade.

Os frisos e rosáceas ao meu redor

Os frisos e as rosáceas foram explorados nesta UC no âmbito das isometrias no plano. Para uma melhor 
compreensão do que falamos, importa clarificar conceitos.

Quando nos referimos a um friso, falamos de uma figura plana que possui uma infinidade de simetrias de 
translação em que todos os vetores associados a essas translações têm a mesma direção e são múltiplos 
inteiros de um dado vetor 𝑢 não nulo. Além de se identificar simetria de translação, que é a transformação 
geométrica que carateriza o friso, podem identificar-se outras transformações geométricas. Dependendo 
das simetrias existentes, podem ser identificados sete tipos de frisos (Veloso, 1998). Por outras palavras, 
num friso há um motivo que se repete ao longo de uma faixa, sempre na mesma direção, repetição essa 
que pode ocorrer de sete formas diferentes, resultando em sete tipos de frisos: frisos só com translação, 
frisos com reflexão de eixo horizontal e com translação, frisos com reflexão de eixo vertical e com transla-
ção, frisos com reflexão de eixo vertical, de eixo horizontal e com translação, frisos com reflexão de eixo 
vertical, reflexão deslizante e translação, frisos com reflexão deslizante e translação, frisos com rotação 
de 180°.

A rosácea é uma figura plana que possui um número finito de simetrias de rotação (Veloso, 1998) em 
que todas as rotações que deixam a figura invariante estão centradas num mesmo ponto O e os eixos 
de simetria, quando existem, passam todos pelo centro de rotação, o ponto O. Embora a rotação seja a 
transformação que carateriza a rosácea, pode coexistir simetria de reflexão. As rosáceas que têm apenas 
simetria de rotação, são designadas por cíclicas, as que têm simetria de rotação e reflexão, designam-se 
por diedrais.

Na verdade, em campos, florestas, jardins, avenidas, ruas e vielas, ao nosso lado, mas também sob os 
nossos pés e sobre a nossa cabeça, encontram-se frequentemente objetos/elementos cuja representação 
no plano se traduz em frisos ou em rosáceas. Como forma de valorização do património, com potencia-
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lidades para o turismo, mas também para o ensino e aprendizagem, algumas cidades em Portugal, como 
Lisboa e Angra do Heroísmo, fizeram questão de incluir os sete tipos de frisos nas suas calçadas. Mas os 
frisos, tal como as rosáceas, encontram-se além das calçadas; embelezam também monumentos (vitrais, 
ameias, …), azulejos, loiças, bordados, tricotados, tapeçarias, tetos, gradeamentos de ferro e molduras 
diversas. Encontram-se também em vários seres vivos, como por exemplo animais, plantas e fungos. A 
representação do corpo de centípedes e milípedes (desvalorizando as extremidades) ou das partes de 
plantas, como por exemplo das folhas compostas paripinuladas e das inflorescências do tipo espiga ou 
espadice, desvalorizando diferenças de dimensão que têm a ver com o crescimento, podem ser associados 
aos frisos. As representações de algumas folhas digitadas, das flores em forma de capítulo e de alguns 
fungos, podem ser associadas às rosáceas.

Com a finalidade de aplicarem o conhecimento sobre as isometrias e aprimorarem o olhar matemático, 
identificando elementos do meio envolvente que possam ter uma representação no plano em forma de 
rosácea ou friso, propôs-se aos estudantes que registassem, através de fotografia, este tipo de composi-
ções geométricas que encontrassem em seu redor. Como se pode observar na figura 2, conseguiram iden-
tifica-las em loiça, calçada, tapete, renda, bordado, azulejos, moldura, motivo em gesso e em mobiliário.

As visitas à área protegida, ao Festival Internacional de Jardins e ao Parque do 
Arnado

No âmbito dos tópicos programáticos “A matemática e o património local” e “Conexões entre a matemáti-
ca e outras áreas do conhecimento e da realidade”, planearam-se e implementaram-se visitas a duas loca-
lidades. Tinham como propósitos principais, por um lado desafiar os estudantes a “descobrir matemática”, 
identificando conceitos/ideias matemáticas, discutidas em sala de aula, em espaços onde a aprendiza-
gem, escolar ou não, pode acontecer, e, por outro lado, discutir potencialidades de cada contexto para o 
planeamento e dinamização de atividades direcionadas para diversos públicos.

Na primeira saída (Figura 3), visitaram-se as Lagoas de Bertiandos e S. Pedro de Arcos, inseridas numa 
área protegida com um património natural rico em espécies animais e vegetais autóctones que integram 
diversos ecossistemas que lá existem. Nesta área protegida, trespassada por vários percursos pedestres 
devidamente sinalizados, e ponteada por alguns postos de observação e informação, estão inseridos o 
centro de interpretação ambiental e o centro de interpretação do rio Lima. Nestes espaços, além de as 
exposições e experiências interativas estarem acessíveis a todo o tipo de público, são organizados ateliers 
temáticos, visitas guiadas e atividades diversas para a comunidade escolar.

Educação Matemática e Património

Figura 2
Alguns registos dos alunos onde identificaram frisos e rosáceas.
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No âmbito da visita realizada, muita matemática foi encontrada, tanto na natureza como nas estruturas 
construídas para deslocação e observação. Contudo, destacam-se os padrões nos pelos dos animais resi-
dentes, os fractais na natureza, em particular nas folhas de fetos, as espirais com proporções áureas, em 
algumas plantas, entre outras.

A segunda visita realizou-se ao Festival Internacional de Jardins e ao parque temático do Arnado, na vila 
de Arcozelo, ambos propriedades da Câmara Municipal de Ponte de Lima.

O Festival Internacional de Jardins é um evento temático que se realiza anualmente e funciona em modo 
de exposição temporária entre a última semana de maio e a última semana de outubro do mesmo ano. 
Anualmente, depois lançado o tema do ano, entre inúmeros concorrentes nacionais e internacionais, são 
selecionados, para construir um jardim num campus com outros espaços ajardinados e infraestruturas 
permanentes, os 12 candidatos que apresentam propostas mais adequadas ao tema, mais criativas e 
inovadoras. Embora o tema do festival de jardins seja mutável, ano após ano tem-se verificado que os 
jardins que, de alguma forma, aludem a problemas ambientais, procurando sensibilizar os visitantes para 
a necessidade de encontrar soluções para eles. Por isso, este projeto, além de investir na revitalização de 
espaços urbanos e no encorajamento às boas práticas na construção e uso de jardins, tem o foco bastan-
te direcionado para a preservação ambiental.

De acordo com a informação disponibilizada pela Câmara Municipal de Ponte de Lima, proprietária do 
espaço, o parque temático do Arnado resultou de um projeto da valorização das margens do rio Lethes 
que foi pensado com dupla função: a função cultural, que procura evidenciar a evolução da humanização 
da paisagem ao longo da história, e a função recreativa. Este espaço agrega um conjunto de parcelas com 
caraterísticas distintas. Em algumas dessas parcelas sobressai a cultura rural, permitindo ao visitante um 
revisitar do passado local através do contacto com estruturas recuperadas dos campos agrícolas que ali 
existiram, como a nora, o tanque, os canais de rega em granito, o espigueiro, a eira e as vinhas em ramada. 
Noutras parcelas instalaram-se jardins eruditos onde a matemática também espreita em qualquer ângulo. 
Estes jardins, característicos de períodos históricos distintos, são: (1) o jardim típico do período romano 
inspirado na casa dos repuxos de Conímbriga, com uma imponente colunata e um pavimento repleto de 
padrões (2) o jardim da época renascentista, com estruturas geométricas bem definidas e uma forte pre-
sença do elemento água, que evidencia o quanto a aplicabilidade da matemática à hidráulica favoreceu a 
criação de cascatas e jogos de água, (3) o jardim da época barroca, organizado nos seus parterres que ele-
gem a rosa como rainha e, em conjunto, atraem os visitantes que logo se perdem a apreciar a sofisticada 
arte topiária e a sua imagem nos espelhos de água e (4) o jardim Labirinto, com o seu desafiante caminho 
da sabedoria, inspirado num elemento da lenda de Knossos na ilha de Creta, que foi permanecendo na 
cultura Ocidental integrando os jardins dos diversos períodos ao longo da história.

Educação Matemática e Património

Figura 3
Fotografias da visita às Lagoas de Bertiandos e S. Pedro d’Arcos.
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Há ainda um parque infantil e um pequeno horto/estufa num edifício envidraçado, com plantações com 
propósito pedagógico, envolvido por um lago povoado de nenúfares.

A figura 4 reúne alguns registos da visita aos dois espaços ajardinados supramencionados.

Considerações finais

A caraterização da UC Educação Matemática e Património Local que aqui se fez teve vários propósitos. 
Por um lado, procurou dar a conhecer ao leitor as opções que foram feitas para a UC no que se refere aos 
conteúdos temáticos, às estratégias, à metodologia, incluindo a respetiva operacionalização. Por outro 
lado, ao partilhar os exemplos relacionados com as tarefas propostas aos alunos e os produtos daí re-
sultantes, pretendeu-se mostrar como o património envolvente pode contextualizar a matemática e con-
tribuir para um ensino e aprendizagem com significado, mas também como a matemática é uma área de 
conhecimento valiosa, que tem inúmeras ligações com outras áreas, é necessária e aplica-se a múltiplas 
situações, não estivesse ela por detrás das inúmeras criações que foram surgindo ao longo dos tempos 
um pouco por todo o mundo. Naturalmente, um propósito ainda maior deste texto foi ilustrar como é que, 
a partir de temas e estratégias diversas, se pode levar os futuros técnicos de serviços educativos a ampliar 
o conjunto de lentes que lhes permitem “desocultar” a matemática do património local e global, e interpre-
tá-lo e apreciá-lo de uma forma mais rigorosa e completa, capacitando-o para veicular as aprendizagens 
realizadas para a sua futura prática profissional.

A estreita relação entre a Educação Matemática e o Património é evidente, basta pensarmos que o conhe-
cimento matemático pode ficar mais sólido quando enquadrado em elementos do património, e, olhando 
noutro sentido, que o conhecimento é fundamental para a construção de grande parte do património e 
para a sua interpretação. Descobrir o potencial matemático de qualquer espaço e explorá-lo é uma forma 
de investigar, construir conhecimento, desenvolver capacidades, usufruir da aprendizagem, usufruir do 
espaço, compreendê-lo melhor e de valorizá-lo.

Educação Matemática e Património

Figura 4
Fotografias da visita às Lagoas ao Festival de Jardins e ao Parque Temático 
do Arnado.
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Resumo

Este capítulo tem como principais objetivos (i) descrever o processo de criação de um trilho, (ii) apre-
sentar o “Eco-Trilho ESE-IPVC Eco-Luzia”e (iii) refletir sobre os principais conhecimentos, competências 
adquiridas neste processo assim como (iv) sobre os principais constrangimentos que a situação de pan-
demia acrescentou a este percurso.

O Eco Trilho ESE-IPVC Eco-Luzia foi elaborado por estudantes do 1.º ano do Curso Técnico Superior Pro-
fissional em Serviços Educativos e Património Local (CTeSP-SEPL) no âmbito da Unidade Curricular de 
Percursos Educativos de Valorização do Património Local, no ano letivo 2019/2020, entre os meses de 
fevereiro e maio de 2020, quando iniciou a pandemia causada pelo vírus SARS-Cov-2. O local selecionado 
foi o Monte de Santa Luzia, pela sua grande riqueza patrimonial cultural e natural onde a biodiversidade 
se encontra ameaçada pelo crescimento e proliferação de espécies invasoras. A elaboração do trilho en-
volveu 3 saídas de campo ao local. O trilho inclui várias atividades educativas, incluindo 4 geocaches, que 
visam a valorização, proteção e potencialização dos recursos endógenos locais, perante distintos públicos 
e mensagens. Este trilho nasceu da criação de sinergias entre a exploração do património natural, histó-
rico e cultural local, o Programa Eco-Escolas e o CTeSP-SEPL.

Palavras-chave

património local, património natural, património cultural, eco-trilho, programa eco-escolas

Introdução

O ambiente natural oferece um meio diversificado, criativo, lúdico e imaginativo para atividades de gru-
po nas quais crianças e adultos podem explorar aspetos do património natural, histórico e cultural e, ao 
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mesmo tempo, desenvolver conhecimentos, habilidades e atitudes associadas à educação patrimonial e 
ao cuidado com o meio ambiente. 

A interação com o meio exterior natural é fundamental para o desenvolvimento dos indivíduos em geral, 
e das crianças em particular. Vários estudos científicos referem a importância que o contacto com o 
meio tem no desenvolvimento cognitivo, físico, social e emocional das crianças (Fyfe-Johnson et al., 
2021; Kuo, 2013; Latin et al., 2020; McClain & Vandermaas-Peeler, 2015; Monti et al., 2019; Mustapa 
et al., 2015; Ulset et al., 2017; Wyles et al., 2017) e a sua influência na criação de atitudes positivas e de 
cuidado com o meio ambiente (Jørgensen, 2016), criando um efeito em cascata, influenciando familiares 
e os amigos (O’Brien, 2009).

Apesar de ser reconhecer a conexão entre o contacto com o meio natural e a saúde e o bem-estar 
humano, atualmente tem-se verificado um distanciamento das pessoas em relação ao meio exterior, e à 
natureza em particular. Este distanciamento tem ocorrido logo desde as primeiras idades. Os principais 
fatores que limitam o contacto das crianças com o ambiente natural são os horários muito preenchidos 
com a prática de atividades estruturadas depois das aulas, os trabalhos de casa, o acesso aos locais e 
os receios dos pais relativamente à seguranças dos filhos (Little, 2015; Murray & Williams, 2020; Neto, 
2020; Skar et al., 2016). As atividades de lazer das crianças mudaram de ativamente envolvidas em 
jogos e brincadeiras ao ar livre com a natureza para passivamente confinadas em atividades em espaços 
interiores, com gadgets (Hanscom, 2018). Como resultado, elas passam cada vez mais tempo em espa-
ços interiores e menos tempo a brincar e a explorar aspetos do meio exterior. Privadas do contacto com 
o meio natural, muitas crianças podem desenvolver efeitos negativos no seu desenvolvimento, dando 
origem ao que Richard Louv, no seu livro “Last Child in the Woods” (2008), apelidou de Nature Deficit 
Disorder. Vários estudos encontraram evidências de maior prevalência de obesidade, stress e ansiedade, 
miopia, perturbação de Hiperatividade com Défice de Atenção (PHDA) ou deficiência de vitamina D em 
crianças (Cooper, 2015; Kuo, 2013; Mustapa et al., 2015; Warber et al., 2015), tornando-se adultos que 
pouco frequentam espaços naturais, podendo mesmo expressar sentimentos negativos, como o medo e 
a antipatia sobre a natureza (Mustapa et al., 2015).

Um a das formas de aumentar a exposição ao meio exterior das famílias dos meios urbanos pode passar 
por criar mais espaços verdes nos locais do dia a dia, aproximando esses espaços das pessoas para que 
possam ter um contacto diário, criar e dinamizar atividades nesses espaços que estejam bem adaptadas 
a diferentes públicos que possam depois passar a ser rotineiras (Kuo, 2013). 

Tendo em conta a importância da (i) exploração dos espaços exteriores enquanto locais ricos em pa-
trimónio e (ii) da dinamização de atividades em espaços verdes para diferentes públicos, e estando a 
Escola Superior de Educação do Instituto Politécnico de Viana do Castelo (ESE-IPVC) a formar técnicos 
superiores em  Serviços Educativos e Património Local (SEPL), considerou-se importante que as estu-
dantes tivessem um maior contacto com estes espaços, identificassem os aspetos mais importantes 
a explorar e se envolvessem na planificação e concretização de atividades que permitissem um maior 
conhecimento dos aspetos patrimoniais e, ao mesmo tempo, adquirissem competências para fazer isto 
isso nas suas práticas enquanto futuras profissionais. Assim, desafiaram-se as estudantes a desenvol-
ver um percurso educativo para exploração de aspetos relacionados com a história, a biodiversidade 
e a cultura vianense. Como a ESE-IPVC é uma Eco-Escola, decidiu-se que este percurso seria um trilho 
ecológico, de acordo com as regras do Projeto Eco-Trilhos Eco-Escolas.60

60  Este projeto pode ser consultado no endereço https://ecoescolas.abae.pt/2021-2022-projetos/2021-2022-projetos-eco-escolas-eco-trilhos/ 

“Eco-Trilho ESE-IPVC Eco-Luzia”: um Percurso Educativo...
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Inesperadamente, a pandemia causada pelo vírus SARS-Cov-2 veio causar alguns constrangimentos à 
planificação e preparação do trilho, uma vez que, durante algum tempo impossibilitou o trabalho de 
campo.

Trilhar o caminho para um trilho

O CTeSP em Serviços Educativos e Património Local, no primeiro semestre do 1.º ano, oferece duas uni-
dades curriculares exploradas em articulação direta - Educação para o Património Natural e Educação 
para o Património Histórico-cultural - onde as estudantes aprofundam conhecimentos científicos sobre 
os vários “patrimónios”, aplicam noções e termos técnicos relativos a estas áreas do conhecimento, 
identificam e criam recursos e projetos de natureza educativa para a exploração do património local, de 
acordo com diferentes públicos. 

No segundo semestre, na Unidade Curricular de Percursos Educativos de Valorização do Património Lo-
cal pretende-se que os conhecimentos anteriormente adquiridos sejam mobilizados criticamente através 
da elaboração e dinamização de percursos que ofereçam atividades educativas motivadoras e promoto-
ras de comportamentos em prol da valorização e proteção do património local de forma a potenciar os 
seus recursos endógenos perante públicos diversos. As dinâmicas atrás descritas são potenciadas pela 
articulação entre os dois docentes que lecionam a UC, um com formação académica na área da História 
e outro com formação académica em Biologia e Ambiente.

Tendo em conta os objetivos e conteúdos desta UC, organizados na tabela 1, os docentes propuseram 
a elaboração e dinamização de percursos educativos tendo como temática central a cidade de Viana do 
Castelo, cruzando o seu Património Cultural e Natural.

Tabela 1: Objetivos e conteúdos programáticos da UC de Percursos Educativos de Valorização do 
Património Local
	

Percursos Educativos de Valorização do Património Local

Objetivos Conteúdos programáticos

I. Conceber percursos temáticos que integrem uma 
visão dinâmica e holística do Património, nomea-
damente no cruzamento da sua dimensão natural 
e cultural, apelando à convergência de diferentes 
áreas disciplinares e conteúdos

1. Construção de percursos temáticos/generalistas em torno do Pa-
trimónio Natural e Histórico-Cultural: técnicas e exemplos práticos

II. Operacionalizar competências de trabalho edu-
cacional na preparação de conteúdos, dinamização 
de grupos e contacto com instituições do meio 
local

2. Competências e saberes fundamentais na dinamização de roteiros: 
Educação, Cultura, Natureza e Dinâmicas Biológicas e Sociais 

III. Desenvolver estratégias de valorização e 
potencialização dos recursos endógenos perante 
distintos públicos e mensagens, numa perspetiva 
prática e técnica

3. Estratégias de criação de valor educativo através do Património, 
numa leitura holística e interdisciplinar 

IV. Dinamizar, no terreno e numa lógica de trabalho 
de campo, modelos de trabalho concreto que 
permitam a aplicação das competências

4. Saber(es) em ação: o roteiro e a sua aplicação no terreno
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Na fase de preparação do projeto, utilizou-se a metodologia de Design Thinking e desafiaram-se as estu-
dantes a representarem livremente (através de desenhos, esquemas, símbolos, cores, títulos, …) as suas 
ideias numa folha de papel A3 e, a partir da discussão gerada, construir colaborativamente as ideias da 
turma. Com esta atividade selecionou-se o local para o Trilho: o Monte de Santa Luzia. Para além dos 
valores culturais (Elevador de Santa Luzia, Templo-Monumento, Pousada de Portugal, Citânia) e natu-
rais, muitas vezes ameaçados pela introdução e propagação de espécies exóticas, outo motivo para a 
seleção deste local foi o desconhecimento de quase todas as alunas deste marco incontornável da cul-
tura Vianense. Seguiu-se a pesquisa e listagem dos possíveis pontos de interesse, dos materiais necessá-
rios, definiram-se as datas das saídas de campo, instalou-se e experimentou-se a Aplicação Wikiloc  que 
permite criar, partilhar e seguir trilhos para caminhadas e ciclismo em espaços exteriores.

No dia 11 de março de 2020 realizou-se a 1.ª saída de campo para reconhecimento do terreno, identi-
ficação dos valores naturais e culturais e recolha de dados para elaborar as atividades. Definiram-se 
os pontos de interesse, fez-se um primeiro trajeto com referenciação de pontos utilizando o Wikiloc e 
definiu-se que as atividades seriam elaboradas tendo como público-alvo famílias com pessoas de idades 
diversas. Desta forma pretende-se que, percorrer trilhos em família possa aproximar as crianças e os 
adultos dos ambientes naturais.

Neste mesmo dia, após o almoço, fomos informados que, devido à situação causada pela pandemia 
COVID-19, as aulas presenciais foram canceladas e o ensino passaria a ser à distância. Nas semanas se-
guintes foi necessário fazer uma adaptação a este tipo de ensino e reavaliar o plano e calendarização de 
preparação do trilho. Assim, durante o tempo de confinamento social voluntário as alunas fizeram pes-
quisas, compilaram informações sobre os temas das estações e realizaram-se sessões tutoriais síncronas 
semanais a partir da plataforma Zoom para acompanhamento do trabalho. Durante este tempo decidiu-
se que, para além das atividades elaboradas para cada uma das estações do trilho, se iam elaborar 4 
Geocaches .

No dia 22 de maio decorreu a 2.ª saída de campo, na qual apenas puderam participar duas alunas e 
uma docente. Durante a saída de campo o grupo percorreu e gravou o trilho com a aplicação Wikiloc, 
recolheu as coordenadas para a elaboração das geocaches e fotografou os elementos do Património a 
divulgar no trilho.
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No final fizeram-se os ajustes necessários no trilho, nas atividades e nas geocaches e concluiu-se o 
“Eco-Trilho ESE-IPVC Eco-Luzia” que será apresentado de seguida.

O “Eco-Trilho ESE-IPVC Eco-Luzia”

Este trilho tem uma distância de 2,5 Km repartidos por 8 estações (Tabela 2). Para cada estação foram 
elaboradas atividades, 4 delas na forma de geocaches que permitem a exploração do património cultural 
e natural do Monte de Santa Luzia, em Viana do Castelo. 

Tabela 2: Estações do “Eco-Trilho ESE-IPVC Eco-Luzia”

Estações Nome da estação

1 Elevador de Santa Luzia

2 Templo-monumento de Santa Luzia

3 Romeira

4 Citânia de Santa Luzia

5 Reservatório de água

6 Poemas a Santa Luzia

7 Garrano

8 Jardim das Tílias e Albergue dos Peregrinos

A descrição do trilho e das estações está disponível no site: 
https://www.wikiloc.com/hiking-trails/eco-escolas-eco-trilho-ese-ipvc-eco-luzia-50141859

As atividades no formato de geocache iniciam com uma breve abordagem teórica que destaca valores 
patrimoniais existentes no local. Para encontrar as coordenadas geográficas do contentor é preciso 
encontrar informações no local e resolver alguns desafios relacionados com a matemática, o património 
histórico e/ou natural. Os desafios têm graus de dificuldade diferente, pensando nas diferentes idades 
dos membros de uma família (tabela 3).
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Tabela 3: Exemplos de desafios das geocaches

Geocache Exemplos de desafios

A romeirar se vai 
ao altar

Para descobrir as coordenadas finais é necessário encontrar alguma informação no local 
sobre a peregrinação ao Monte de Santa Luzia e alguns dados da paisagem para calcular 
o resultado de 7 desafios matemáticos.

Miradouro 
Reservatório de 

água

Esta cache é constituída por 4 desafios relacionados com algumas plantas exóticas que se 
encontram neste local do trilho (Acacia dealbata, Acacia longifolia e Eucalyptus globulus) 
invadindo um miradouro.
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Geocache Exemplos de desafios

Garrano

Partindo de uma introdução sobre as características e valorização do garrano (Equus 
caballus), para encontrar a geocache é necessário encontrar a resposta correta para 7 
desafios matemáticos sobre mamíferos da fauna local.

Luzia com poesia

Esta cache inicia com a imagem de um poema inscrito numa placa numa rocha e, partindo 
das palavras, será necessário resolver 3 desafios matemáticos codificados.
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Conhecimentos, competências e constrangimentos pela voz 
das alunas
 
Terminado o trilho, pediu-se às alunas para indicarem aqueles que consideraram ser os principais conhe-
cimentos e competências que adquiriram neste processo. Na análise destas respostas, pode verificar-se 
que as estudantes compreenderam que a elaboração deste trilho permitiu 

pôr em prática conhecimentos adquiridos no 1.º Semestre do Curso cruzando saberes, nomea-
damente no que respeita ao Património Natural e Cultural. O processo de investigação para o 
desenvolvimento de conteúdos do Trilho proporcionou um melhor conhecimento do património 
local quer o edificado como o natural, podendo desta forma, potenciá-lo. 

M

Sobre a aquisição de conhecimentos científicos, duas estudantes referiram que:

Aprendemos muito acerca do que outras pessoas já pesquisaram sobre as populações locais 
(nomeadamente, quanto ao Castro na Citânia de Santa Luzia), sobre a arqueologia, a história, a 
arquitetura, a cultura, os modos de agricultura e de pesca, além de termos também compreendi-
do melhor questões ambientais, ecológicas, geográficas, geológicas e um estudo mais aprofun-
dado sobre as diversas espécies autóctones e exóticas, que compõem a fauna e a flora florestal 
de Viana do Castelo. 

AM

Aprendi também sobre as variadas espécies de plantas existentes no Monte de Santa Luzia ao 
longo do percurso e a parte histórica, que nos faz perceber um pouco mais da história de Viana 
e a sua tradição. 

Mt

Desta forma, o trilho também contribuiu para olhar o património de uma forma diferente, criando senti-
mentos positivos e compreendendo a importância da vivência e da sua valorização e conservação e, ao 
mesmo tempo, desligando das tecnologias:

Num mundo onde tudo acontece de forma muito rápida e, no qual passamos o tempo conec-
tados a uma rede que nos liga a todos e a tudo, mas ao mesmo tempo e da mesma forma, nos 
afasta, é cada vez mais “urgente”, sairmos desta cápsula e olharmos à nossa volta e valorizarmos 
o nosso Património. Desenvolver este tipo de Trilhos, permite não só, uma maior aproximação ao 
património local, podendo desta forma ajudar na sua conservação e promoção, como pode ser 
um veículo para a promoção de estilos de vida saudáveis e aproximação intergeracional. 

M

Pudemos percorrer o espaço com encantamento, curiosidade e uma atitude de pesquisa inda-
gativa. 

AM

Em primeiro lugar, a oportunidade de visitarmos um local “turístico”, percorrendo um caminho 
diferente do habitual e com a intencionalidade didático-pedagógica de proporcionar meios de 
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aquisição de conhecimentos específicos, acessíveis a qualquer pessoa (e não somente a estudan-
tes ou especialistas da área ambiental ou do Património Histórico-cultural), permitiu-nos uma 
experiência viva, transdisciplinar, eficaz e imensamente significativa. 

AM

Para além do conhecimento científico, algumas estudantes referiram aspetos concretos relacionados 
com a aquisição de competências processuais:

Neste processo, aprendi a criar um trilho, o que é necessário para o mesmo, como a escolha do 
local, quais os meios (carro, bicicleta, a pé, entre outros) para que os participantes cheguem ao 
ponto de partida do trilho e para fazerem o mesmo, em que altura deve ser feito devido às con-
dições climáticas (nevoeiro, chuva ou sol). 

Mt

Este processo permitiu-me adquirir conhecimentos ao nível da orientação e formação de um 
percurso na natureza. Assim como a criação de uma cache, tento em consideração as regras do 
Geocaching.  

AC

Também referiram que a concretização do trilho permitiu o desenvolvimento de algumas soft skills, 
como, por exemplo:

Penso que as competências de pesquisa e compreensão lógica e interconectada entre diversas 
áreas do conhecimento tenham sido as mais visíveis – entretanto, também pudemos melhorar 
nossa capacidade de cooperação em equipa, o diálogo e a escuta ativa, o respeito à diversidade, 
o planeamento estratégico, o raciocínio matemático, a percepção e a resiliência em momentos 
difíceis. 

AM

Para além destas soft skills, as estudantes indicaram outras competências adquiridas importantes na 
sua futura prática profissional:

Tivemos a oportunidade de desenvolver competências necessárias aos profissionais dos servi-
ços educativos de museus, centros interpretativos, núcleos arqueológicos e espaços ambientais, 
pois precisávamos pensar nas pessoas e nas instituições em que atuaríamos, antes de chegar 
a um consenso sobre o melhor modo de transmissão dos conteúdos por meio das atividades 
propostas. 

AM
Sendo assim, acredito que esta experiência tenha contribuído de maneira holística para prepa-
rar-nos para os desafios profissionais que enfrentaremos no futuro. 

AM

A situação pandémica é referida como sendo uma oportunidade e como um constrangimento, especial-
mente porque impossibilitou um maior número de visitas ao local:
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Acho que esta situação de pandemia permitiu-nos trabalhar a capacidade de adaptação, pensan-
do em formas de ter o mesmo resultado, fazendo de uma forma diferente. 

AC

Devido à situação atual, não nos foi possível visitar o local mais vezes para poder aprofundar 
ainda mais o conhecimento para o desenvolvimento das atividades. 

Mt

Passar por esta experiência em tempos de Pandemia trouxe dificuldades pelo facto da mobilida-
de estar limitada e não serem possíveis as deslocações tantas, quanto necessárias, para identifi-
car aspetos chave na conceção do Trilho. 

M

Penso que a primeira grande dificuldade tenha sido a de reconhecimento geográfico e delimita-
ção dos espaços das “estações” para as atividades, pois, sem poder recorrer à uma segunda visita 
presencial, o GPS virtual também não era o suficiente para termos noção exata do que propor 
como atividades de estudos. 

AM

A grande desvantagem foi não podermos fazer o reconhecimento in loco de alguns percursos já 
existentes e, acompanharmos o desenvolvimento destes trilhos no exterior. 

M

Considerações finais

Percorrer trilhos em família é uma boa sugestão para voltar a aproximar as crianças e os adultos dos 
ambientes naturais e, assim, receber as vantagens para o desenvolvimento, especialmente das crianças.

O processo de construção de um Eco-Trilho permitiu às estudantes, mesmo em tempo de pandemia, 
construir um percurso temático que integrou uma visão dinâmica e holística do património baseado nas 
suas pesquisas e no trabalho de campo realizado no Monte de Santa Luzia. A partir deste, elaboraram 
atividades originais e diversificadas que permitiram mobilizar conhecimentos adquiridos em diferentes 
UC do curso relacionados com os recursos biológicos, históricos e culturais e competências processuais 
de realização de atividades perante diferentes públicos, importantes na sua futura prática profissional. 
Ao mesmo tempo, também permitiu um novo olhar sobre o património, criando sentimentos positivos e 
compreendendo a importância da sua valorização e conservação. 

Os principais constrangimentos prenderam-se com a limitação do trabalho de campo e a obrigatorie-
dade do ensino à distância. Ao mesmo tempo, esta situação pandémica permitiu ganhar competências 
relacionadas com a capacidade de adaptação, encontrando abordagens e soluções diferentes para 
problemas novos e diferentes.
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Serviços Educativos em tempo de 
pandemia (2021-2022)
 
Ciclo de conversas com profissionais e académicos em torno do Património Cultural e dos Serviços Edu-
cativos, dinamizado pelo Curso Técnico Superior Profissional de Serviços Educativos e Património Local, 
durante o ano letivo de 2021-2022, em pleno período pandémico da COVID- 19 e que, aos sábados à tarde, 
em regime quinzenal, permitiu construir um espaço de partilha entre estudantes, docentes e amigos do 
Curso e que muito contribuiu para a qualificação e enriquecimento desta oferta formativa.

João Alpuim Botelho

O Museu Bordalo Pinheiro
João Alpuim Botelho, Diretor do Museu Bordalo Pinheiro (Lisboa) fala-nos sobre a sua experiência de 
gestão deste equipamento museológico e cultural que depende da Câmara Municipal de Lisboa. É enqua-
drada a época e o contexto histórico em que Rafael Bordalo Pinheiro viveu e em que se moveu. Reflete-se 
sobre o uso da caricatura política como recurso educativo e didático. É apresentado o percurso desenvol-
vido nos serviços educativos do Museu e a sua dinâmica de relação próxima com a comunidade.

Sérgio Veludo Coelho  

A História Militar como recurso para a Educação Histórica e Patrimonial
Nesta conversa, Sérgio Veludo Coelho, Professor Adjunto da Escola Superior de Educação do Instituto Po-
litécnico de Viana do Castelo e especialista em História Militar apresenta-nos as virtualidades e inúmeras 
possibilidades didáticas que o olhar para algo aparentemente não tão virtuoso – a conflitualidade huma-

https://youtu.be/ULV8qQf016s?si=aEoBJnTezSl1NPyt

https://youtu.be/KREYkAraM0o?si=It1cyv629CitvAw8
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na – pode ter enquanto ferramenta de Educação Cívica e de Educação Histórica e Patrimonial. Partindo 
da sua experiência concreta e dos seus trabalhos de investigação, Sérgio Veludo Coelho dinamiza uma 
interessante conversa que nos leva a viajar pela História Nacional e Europeia, em distintas cronologias e 
espaços, sempre num sentido reflexivo e formativo.

Maria de Lurdes Rufino 

Museus: espaços de inclusão ou exclusão?
Partindo da sua vasta experiência profissional e de muitos projetos que teve oportunidade de coordenar 
e desenvolver em distintas equipas, Maria de Lurdes Rufino reflete sobre a natureza inclusiva versus 
exclusiva dos espaços museológicos na atualidade. Para esse efeito são estudados, em profundidade, 
alguns casos relevantes desenvolvidos na região do Noroeste de Portugal que tiveram como tónica o en-
volvimento comunitário, a participação ativa dos públicos e a inclusão. Conclui-se que a replicação deste 
tipo de experiências poderá possibilitar o sucesso de uma Educação Patrimonial efetivamente envolvente 
e cultural e socialmente transversal, cumprindo os desígnios legais e a missão insubstituível das institui-
ções públicas.
 

Maria Helena Pinto 

Escola e Museu: Elos Essenciais da Educação Patrimonial
Investigadora consagrada no domínio da Educação Histórica e Patrimonial, Maria Helena Pinto (Professo-
ra da Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra) vem trazer-nos uma parte importante da investi-
gação que tem vindo a desenvolver neste domínio. Na sua perspetiva, é fundamental aproximar a Escola 
e o Museu e trabalhar de forma articulada. Partindo de experiências desenvolvidas com os seus alunos, 
em Guimarães, a convidada partilha muitos dos resultados de interações que estabeleceu com o Museu 
Regional de Arqueologia D. Diogo de Sousa e o trabalho didático que daí resultou.

Património e(m) Conversa

https://youtu.be/KvmkPVrP93A?si=U17aySfK4UTyLzFw

https://youtu.be/YH3WaM2mBUQ?si=YRrNOY7TJpjAB-q5
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Cândida Cadavez 

Fruição Patrimonial no século XXI: será que o Património ainda é de Ferro?
Cândida Cadavez reflete sobre os significados atribuídos ao Património no decurso do século XX – tanto 
na Europa, como em Portugal – e de que modo a Fruição Patrimonial se pode articular como estes concei-
tos numa visão prospetiva. Neste último ponto, proõe novos focos de patrimonialização, novos focos de 
atenção, novos propósitos de gestão patrimonial e novas e mais interativas prática de fruição.

Sérgio Lira 

Museologia in situ: conservar ou destruir Património (critérios e práticas)
Partindo de exemplos históricos de trasladação de elementos patrimoniais, em função de fenómenos 
naturais (caso do Templo de Ramsés II, em Abu Simbel no grande lago de Assuã) ou de novas formas de 
apropriação do espaço urbano (Mercado de El Born, Barcelona ou Villa Romana de Casale, Sicília) Sérgio 
Lira reflete sobre critérios e práticas de conservação e destruição do Património. Conversa desenvolvida, 
especialmente, no dia 18 de Abril (Dia Internacional dos Monumentos e Sítios)
 

Património e(m) Conversa

https://youtu.be/oiVDsINI8ZM?si=8FvLjG5sTCRbD7mv

https://youtu.be/BM7PtiBhVVQ?si=Sjv0EPXOjbsSFeQ4
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Isabel Maria Fernandes

Paço dos Duques de Bragança: de Casa a Museu
Diretora do Castelo de Guimarães, do Museu Alberto Sampaio e do Paço dos Duques de Bragança, Isabel 
Maria Fernandes apresenta-nos o resultado de anos de investigação sobre a estrutura do Paço, propon-
do-se interpretar a Casa dentro do Museu. Para esse efeito apresenta a investigação documental e tam-
bém empírica que suporta uma leitura do espaço no sentido da sua utilização, ao longo da História e da 
sua valorização museológica.

Filipe Ferreira

Educação no Museu: a aprendizagem para o SER e o SABER
Refletindo sobre o trabalho que vem sendo desenvolvido no serviço educativo do Museu dos Biscainhos, 
em Braga, José Filipe Ferreira reflete sobre as virtualidades do espaço museológico enquanto elemento 
formativo. Nessa perspetiva, considera-se o conteúdo científico e cultural, mas também a dimensão axio-
lógica e ética. A conversa permite percorrer o caminho já desenvolvido neste importante Museu da Cidade 
de Braga.

Património e(m) Conversa

https://youtu.be/jU1J2kAvvuw?si=o8rxSgNBXg4eYXe7

https://youtu.be/kRlAgerEXTI?si=kjkZETaFGLP9Esie
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António Ponte

Património Cultural: entre a perceção e a ação - um percurso na DRCN 
Nesta conversa, António Ponte reflete sobre o período temporal em que abraçou as funções de Diretor Re-
gional da Cultura do Norte (2013-2021) e de que forma esse percurso se estruturou, desde as expectativas 
iniciais ao desenvolvimento dos projetos e fundamentação das práticas de gestão museológica e cultural.
 

Luís Raposo

Arqueologia, Museus e Centros de Interpretação
Desenvolvendo um conjunto de postulados que se articulam em diversos anos de experiência profissional 
e científica, Luís Raposo reflete sobre o papel atual dos Museus e Centros de Interpretação associados à 
interpretação do Património Arqueológico. A conversa acaba por se desenvolver na análise de processos 
de patrimonialização extremamente relevantes e significativos.
 

Património e(m) Conversa

https://youtu.be/RdAS4Udw3tA?si=HyBxGFw490SKUjHu

https://youtu.be/cKueJYi4sTg?si=ZcRHRTYUletDx8Ru



160

Olga Matos

O Museu fora da caixa... do Museu
Partindo de uma vasta experiência académica e profissional, Olga Matos mostra-nos como se pode pen-
sar e trabalhar em museologia “fora da caixa”, valorizando os recursos patrimoniais com novos processos 
de valorização e apropriação simbólica sem nunca esquecer aquela que deve ser a ferramenta central: a 
interpretação.

Docentes e Estudantes do Curso 

Curso de Serviços Educativos e Património Local (2019-2022)
Nesta conversa final do ciclo, cada unidade curricular apresentará os seus projetos e atividades pedagó-
gicas e didáticas desenvolvidas ao longo dos anos de funcionamento do curso. A interação próxima de 
alunos e estudantes propiciou práticas pedagógicas envolventes e fundamentadas que são aqui partilha-
das e disponibilizadas a toda a comunidade.
 

Património e(m) Conversa

https://youtu.be/51_YSD5TL9U?si=Ol_VL1IDIFzZUqNj

https://youtu.be/WIasYPxpyHQ?si=OrYubreIEg3MGQN9
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